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EXPLORAÇAO DO RIO DE S. FRANCISCO
. DESDE

A CACHOEIR,A Dl\ PIRAPÓRit A.TÉ O OCEJtNO 4ttTLANTICO

PELO ENGENHEIRO FERNANDO HALFELD

cessario servirem-se da varas para dar impulso ao ajoujo; estes são cobertos de maneira

semelhante ás canOas, com a differença que touo o respectivo apparelho.é executado em

e cala maior.

A vara têm o comprimento de 22 a 30 palmos e são de grossura até 2 polleg:lllás, e bem

convenientemente apparelhada e alisadas em todo o seu comprimento, e guarnecida com

um ferrão de 9 pollegadas de comprido e .J pollegada, termo mjdio, de gro :lura, introcluziJo

com uma das sua' pontas, rebatiJo na extremidade mais grossa da vara, e n'e'Le lugll' apertado

por um gro sa argola de ferro de ,I 3/4 até 2 pollegadas de (liametro e J J!2 de largura. D

f rrão termina geralmente em wna ponta de diamante, ou em dua ponta, villgarmente

denominada p; de cabra, que são as que mais fl'ec!Uentemente o barqueiros u ão durante a

subida pelo rio; ha tambem varas gclarnecidas, não só com uma p:mtl de diamante, mas

tambem j)roximo a esta com um gancho. ou sómente um gancho, que é então denominado

YOllqO, e serve para egurar a embarcações por intermedio d'e te, eng:mchando-o no galhos

de páo exi~tentes no leito do rio e nas ua margen'.

Opessoal da tripolação do njoujo depende da gr.mdeza do mesmo, e do pe:5O da carga que

leva. Os ajoujas de duas ou tres canôa levão um piloto e quatro remac10re qLlando descem

pelo rio, ou como vulgarmente se diz: ir cabeça abaixo, e seis pessoas para remar ou tl'il­

valhar com a varas, quando sobem o rio, isto é : lWl'egal' cabeça acima.

3° Barcas de todos o tamanho de 60 até 105 palmos de comprimento, de 12 até '16 de

largura e de 3 -1/2 até 6 palmos de fundura; e segJndo se me tem inform:1do, existe ullla varca

no rio de S, Francisco, denominada Nossa Senhora da COllceiçüo da Praia, ql1e tem H~ palmo

de comprimento e 8 palmo de funLlum e a largura proporcional; não encontrei com ella.

TOtlas aqaeHas barcas, geralment.e com fundo ra o, chaLo 'ou vulgarmente c1enomillacl0 de

pralo, Oque é mais conveniente p lo motivo de CUIl ervar- e maior equilibrio, t.anto quanll0

navegão obre as agaa do rio, bem como quando a .ontece ficarem obre um hanco d arra '

mas sendo con truidas mui bojada~, e com a quilln al'm dis o projectada con ideravelmcnte.
para baixo do fundo da barca, ne~te c~ o ellas co tumão tombaI'; circum tancia e ta qne põe

em perig~ as barcas e a carga que ]eváo, como tem acontecido com a barca Princeza, do Rio,

que J a~ha construida c['esta maneira, e que comprei para o meu Ll o durante a exploracão do

rio, cujo dono anteriormente perdeu, em con 'equencia de aa inconveniente construcção,

uma carregação de rapaduras e farinha de mandioca; mandou tlcpoi Lirar, conforme me

disserão, 6 poHegada de gros 'UI';} do fundo da quilha, e a~ im remelliado algum tanto o in­

comeniente andou a barca um tanto molhor, p rém ainda era n ce ario muito cuidado

na occasião de pas :lI' p [' }Jontas tl'agcla onde a COI'I'enteza cIo rio é geralmente mui fOI'te, fJlI

egnra as vez a bar a ontI'a os barrancos do rio, ou rJchello , e ao me mo tempo o im­

pulso das agu:l flue se dirige contra a barca na altur:l Lia na CJllilh:l, a faz inclinar para um

Para a conservação dos objectos, mercadorias e mantimentos que costumão conduzir n3S

canõas, leva,ntão no interior das suas horbas, arcos de varas de páo armados transver­

salmente sobre o comprimento da canoa, unindo-se eStes páos horizontalmente com ripas ou....
varas, cobrindo tal engradamento, feito em fórma de abobada, com couros crú , capim,

palha de coqueiro Indaiá ou da Carnaúba, sendo esta ultima em todos o casos preferivel.

Cada canôa está provida além di so de duas varas para poder dirigir o movimento da

canoa, quando as circumstancias o exigem.

20 Ajoujos de duas ou tres canôas unid3s por páos roliços e amarradas a estes com

alça on tira estreitas de couro crú. A superficie das Juas ou tres c:môas ajoujadas, é

assoalhada transversalmente com páos roliços, ou longitudinalmente com taboas; em dis­

tancias convenientes, d'uma braça mais ou menos, e regularmente dividida na extensão dos

ajoujos. deixão-se dos dous lados exteriores d'elles alguns d'aqueUes páos sobre 3hir das

bort1as, isto é, no comprimento de { até { -1/2 palmo, para sel'virem aquellas excrescencias

de ambos os lados do ajoujo d'apoio e assen to de taboas, fixadas por meio de cOI'rêas de

couro crú sobre aquelles páos e parallelos á canôa. ficando um certo espaço do comprimento

d'esta, tanto na prôa bem como na pôpa, livre d'aquelle tablado que tem o nome de coxias,

dara não impedir a acção dos remadores nem a do piloto. Taes coxia servem para o rema­

dores andarem ao longo e exteriormente, quasi ao lnme d'aRua, na occasião em Que fUI' ne-

Para dar conhecimento do e tado em que se acha a navegação sobre as aguàs do rio de

S. Francisco e seus confluentes; das circumstancias que a favorecem; dos obstaculos que

a difficultão ou totalmente impedem; a de ignação dos projectos e meio que julgo dever- e

applicar ou que se orrerecem para effectuar-se o melhoramento do mesmo rio. e a descripção

do seu curso, penso convem, para poder fazê-lo com mais clareza, explicaçãO e ordem, seguir

pelo curso do canal, que os barqueiros e canoeiros costumão navegar indo rio abaixo, ana­

lysando legua por legua (maritima de 20 ao gráo) , desde a Ca.choeira da Pirapóra até ao

Oceano AtIantico.

Antes porém d'entrar na mencionada descripção, julgo que convem dar alguma infor­

mação a respeito da qualit1ade d'embarcações que os navegantes presentemente usão no

rio de S. Francisco e seus confluentes, e de tudo o que mais convem esclarecer relativa­

mente áquella navegação.

Respeito ás embarcações, usão-se: 1° canôas ordinariamente de '100 palmos de com·

prímento, e largura até 5 palmos, geralmente feitas d'um só tronco, preferindo-se a madeira

denominada 1'aln~ol'il, Vinltatico e Cedro, á de Pal'ú!m e Gequitibú. Taes canôas são go­

vernadas por dons remadores e por uma pessoa que serve na pôpa de piloto dirigindo o

leme, se ellas o têm. ou que maneja, em substituição d'esté, COm um 'remo cnrto e

largo.
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PRIMEIRA. LEG-UA.

Que começ,a no porto imll1ediato debaixo do cachoeira da Pil'Clpóra, e e tende-se até pouco
abaixo da PedJ'a d~ Sem{im. l

Acachoeira da Pirapúra com 2,.H6 palmo G,4 pollegada d'altura sobre o nivel do mar,

tem entre os niveis da superilcie d'ag~a no seu começo e fim, 25 palmo ~e altura perpendi­

cular. En:} é formada por um banco de pedra de arêu (Grés tmumatico, Grauwacken-SanLlstein)

de côr paeda roxeada, de grão fino, compacto e duro, quejaz em camada hori~ontalmente as,­

sentada, formando parallelipipellos de 3 a 6 palmo de gros ma e 20 a.3Q palmos de ompr~,,:

E XPL ORAç- O DO R10 DE S. F RA CI SCO.

A 2a vai at "°POI'tO uo algarlo, que é o lLlgar onde nctualmente e tá transferida a séd da

villa da Januaria, tem 2G 'J/21 guas.

A 3a até ii villa da Carunhanha, lfU t LU 30 'J/2Ieguas.

A4a até ao arrai'll li onllOr Bom J u da Lapa, qLl tem 21- '1/2 legua .

\. <ia aLé ao arraial do BO;11 Jardim, (lue tem 2G 1/21 gua .

, A Ga aP á viJla da Barra do Rio Gram] ,qLl tem 29 1/t. Jeguas.

A7a até ú yilla do Pilão Ar ado, qLle tem 29 legaa .

A8ã até á yiI/a de Sento ", que tem 31 '1/2Ieguas.

\.!P atú á illa do Joazeiro, que tem 18 '1/2 I gua .

W3 até á yilla lia Boa \ i ta, antiaament até a extincta "iJla de Santa Maria. A. 1a tem

22 I gua ; a 23 29 li ta . Até ao porto da vi] la da Boa i ta descem a bar as, e d' La ~ra­

vos ia em JianL pal'a a ultima, até a Yargem Redonda, é dimcil achar-se barqueiro para

o ryiço ele ajoujo e anôa , p lo mOLivo que uma legua adiante da diLa villa e rio abaixo já

c meção a ca 'ho iras.

1i aat" ii Val'g m.R donela, qu Lm 3 legun.

Ca la uma embarcação ]e\a com igo lima hozina de hifIe, con ha grande maritima ou feiLa

I [oll1a de FIao Ir ',não úpara annul1ciar a h garla (IUando approximão- a qualquer parLo,

ma Lambem para e comprim ntar m nLr i na occa ião d nconLro, enuo e tabelecido e

ob c1'\'allo com todo o rigor erLa Llperi riclade, d orLe (Iue a canôa e ajoujo der ln

salvar as Lar :IS, lJOl'L'Jll cc::t~ oberbam lJL pa' ão por Ilas e não r pondem; a barcas

entre i e ah'~lo I' cipl'o am nL , bem como a canôas ajoujas entre i observão a me ma

ceremonia; mllm é uma algazarra que O' barqueiro' a hão mui agradave1.

Oaluguel d'uma can' a ou ajoujo importa P I' lIia ;)00 ~ 00 rêi~, o lIe uma barca 1,'000.

A embarcaçõ p rn it:.1o ol'dinariament m lugare que alTere em gurança e abrigo

ontl'a o y nJuva , a aut lan 10-'e particularmente onLra temp tade' na entraua" infe­

riore lias ponta ue banco ti arêa, o acco, ou procurão o porto conbecillo que olIerecem

por experi ncia egmo abrigo, preferind n· Le ntido o porto debaixo do barranco

empre á maru m direita d rio, que o' na" gante tionominão: banda da J}ahia, de ujo lado

. vêm g ralmenLe amai fort ' Lempe'tade', eritantio Ue cuidatio amenLe a margem e ­

qucrda : ballda de Pel'l1t1mbllco, ((LI ; xp ta a toda a força da tempe tade . :\'a occa ião de

tie c r o rio não óuem a mbarcaçõe' mpre o canal mai profundo ou tlllllweg do 1'io;

ordinariam nt pr uriÍ aLalhar a volta ou linha urra qLle e te faz, e por i o acontece

ii' "eze que 00 alhão ohr o banco d arêa xi tenLe na linha int rior doeguimento da

urva, Ilão t mio alLençiÍo em acauteLar m I ml oJara muI' iLal' o UI' o da embarcação para

o principal mai' profunü \- io, Iha/lUeg do rio ou quanu a ua agua u ce i,a e qua i

imp· rceptiv lmenL e en o tão a uma u outl'a d

Em tae a o , quando a embar ação encalha, allão o barqueiro para fóra d eIla e para

tienLro.tio rio, pI' curanlio a profundidade n ce' aria em que a ambar ação po a navegar e a

mpurrão bre a ar ia para tal lugar Iue orrereça profundidade. um. iente para pô-la a

nado; enLrão d· pai para o canal mai' profundo, e eguem a ua viagem. Rara veze é ne­

ce ario al1ivial' a embarcação d ala~a carga para pô-Ja a nauo, e só a barca TOS a Senhora

da Conceição ( amo t nho ido informauo) Lem exigido aqu lia proviu ncia.

Como rio 111 todas a e Laçõ do anno, ue de a caoh eira da Pirap6ra até a ca hoeira do

obradinho, na ex.ten ão de 239 legua , ; muiLo man o, po o por xperien ia affirmar, que

nenhum perigo correm a embar açõe na o ca ião de emelhante encalhamentos, ca o

ejão o seus fundos hato ou de prato,

a occasião em que a embarcações obem o rio, procurão o barqueiro enco tarem- e aos

barmnco ou á c rõa , trabalhando con tauLemente com a vara, e. d e ta maneira provi­

dencião em temp para egujr o eu UI' o na profundi lade ~I agua qu demanc1ão as ua

embarcaçõe. ão de remos ómenLe quando achão conv niente atrav ar o rio, e pro·-

curar a margem mai de' mbal'açada u'impeüim nLo á nav gação.

Quatro bal a tIe madeira de con trucção e dimensõe d penuente do omI rim nto e nu-

mero el pep de mac1eit:a taboado que levão, me fizerão ob ervar que a maior d'e tas

balsas que vi, tinha '150 palmo d comprimento e 22 de largura: em geral eUa são dirigida

por duas pe 03S, á veze quatro, e ómente na occa ião de encalharem ê que e neceita

de maior numero de pe oa para pô-la a nad

2

ou oatr' lado, de maneiea qne empre Cl'a nec ssal'io appli ar-se lJa tante for:l cuidado

b 1 L A t I'ncolwenient s não áo uieita a bar a com fundopara não tom :l.l' tota mene. a J

hato n de prato.
Ol'dinariament a barca uemandão 6 palmo d'agua enllo ompletamente carrega las;

p rém (como me di serão) algLlma 11:1 como a bar a lYossa enhora ela COllcei('iío da PJ'aia,

<ILle cala 7 1/2 palmo .
A barca que na\egão sobre a pal'te do rio 'uperior á ca hoeiras, L"'m alguma yeze na

pôpa uma tolda de 10 a U. p3lmo de comprimento e de largura corre pond ote úme ma

bill'ca; á vez:; eUa ão feita de laboas com go to e me mo com luxo, provida' ue peqll na

janella envidraçada', e com porta ; putea Pm ómenLe a armação tl matleira coberta de

p:llha de coqueiro d Indaiá ou CarnaúuJ, ou úmente d apim, e aberta em porta. Taes

tolda 'rvem de residencia ao proprietario d:l barca e de ua familia, ou da pe oa que

o ub titlle.
As barcas em uso para a na\"egação entre Piranha e o mar, i to (', na parLe inferior elas

cachoeiras, têm a Lolda na prôa, contrariamente á barcn' em u o na parLe do rio llperior ús

cachoeira' .
Ope OJI empregauo no eniço das barcas depende ua graJ1Lleza de ua cfimen ões' o nu-

mero \"al'Ía de Gate 'J2 pe'soa , para os remo ôu varas, e mai um piloto; informárão-me

(lue a barca 1Y08 (t SeI/hora. da Conceição da Praia nece ita 14.

Agrandeza dos remos da barcas corre ponde á grandeza d a embarc:lçõe, bem como

a das varas. As ultima são ainda mais gros as do que aquella que se usão no s rv.iço do

ajoujas, c têm o c mprimento de 30 a 35 pnlma .

Na p:n'te do rio uperior ás cachoeira de Paulo A1Jonso, rara veze u:1o de vela , pelo

motivo que a\Jegão de forti imo venuavae que na maior parte da e taçõe~ do anno oprão

aLravez do rio e com refega extremamente "iolentas pelo na\'egant yulgarm nl ] no­

mina la redemoinhos, ou lJés de venlo; de maneira que e te empurrão as embarcaçõc ,

rapida e facilmente, para fóra do canal navegavel contra o barran os na marg n do rio, ou

obre os bancos d'arêa ; por outró lulio estou persuadiLlo flue [alta totalmente aos bar [ll iro

a pratica e aptidã 10 u o e manejo proveito o de vela. Na parte baixa (lo rio, enlre Pi­

ranha e o mar, são as vela con tantemente usada, particularmente na ubiua, endo aumi·

ravelmenLe favorecida a na\'egação pelo vento forti simo de S. E. para . O. que do mar

para terra diariamente soprã,o, da Dhoras da manhãa em diante. 'e ta parte do rio co tu­

mão o navegantes cortar uma arvore que com seu tronco e galhos amarrão por cor la ou

cepo á sua embarcação, de maneira que descendo o rio, arra Le nas sua aguu, e er\' em

inconveniente nem pel'igo a.guiar a embarcação pelo canal mai' profundo, ou tlwllUeg do rio,

lluraote dia e noiLe, entretanto que o pessoal empregado no crviço d eUa vai- e deitar,

me mo dormir.

~ 'o,----------.~---~---------~---
. .

a parte do rio superior á cachoeira, u ão ús vezes o navegante em falta de vela, en­

do-Ibes o "ento falOra"el á direcção em qne n:lvegão a uas embarcações rio acima ou ri

abaixo, de lençóe , pannos, esteiras, ou couros CI ÚS, emquanto o"ento sopra favoravelmente,

cujos sub titutos lle velas co Lllmão amarrar a uma e pecie de mastro.

O calTegamento das harcas não se cantão por tonelada, mas sim pelo numero d rapa­

dura que podem conduzir. lIa harcas qLle carregão '12,000 rapadura grande, da quae

cada Llma pesa de 4 a 5 libras, ou lerão 2,500 hruacas de aI, além dos mantimentos nece a­
rio para a tripulação e mais algumas mercadoria.

Oajuste do eI'\'iç,o do barqueiros depende da respectivJ convenção entre e te e a pessoa

que fretar a barca, ou que nece sita de seus serviços; geralmente ajusta-se os barclueiro por

trave ia', que varião no seu comprimento, porém que têm por termo media 30 lerrua mari-
o

Lima . e enuo o erviço e viagem destinada rio abaixo ou rio acima, paga-se a· um bom bar-

queiro da barra do Rio da Velhas para o Porto do Salgado, a quantia de 1O~ 000; d'e te

p3ra o porto da villa da Barra 30~000, e d'este ao porto do villa do Joazeiro 25S000. O pi­

loto aj li tão-se eparadamente, não tlm preços fixos para a importancia de suas gratificações,

ella depenue da començão entre elles e a pessoa que os neces 'ita, e da habilidade e conheci­

mento prati o ll' II ácerca dos canaes navega"ej- e cnrso tias aguas do rio; todavia paga-

e, mai ou meno , a metaue mais do erue imporLa a gratificaeão que Q barqueiros percebem.

\.Itlm d' Los pagamento, da-se ainda su tento que dere ser muito snb tancial, isto é, carne

tre veze por dia, farinha de milho e mandioca, feijão e arroz muito bem temperado, peixe,

afã, aguanl nte, e ao meio dia jacuba, que é agLla com farinha de mandioca e rapadura, etc.,

etc. ~ão lIa du\"i la que o erviço ele barqueiro é pesadi simo, e ás vezes é necessar:io que

elles fação força extraordinuria no impulsar ou su tentar a emlJarcação com as varas, de ma­

.neira que muita vez s é o corpo dos barqueirQ horizontalmente extendido sobre as cox~as, e
ú u Lentão- c no d do do pé' c com o 11 mb' d'. ,o 10 na ponta a vara. Em con eqLlencia

III 'o a ont ce qu o u peito proximo ao b' ., . , Iaço , qua I empre ficão dilacerado com
rrrand ferida" por'lm lambem não 11a du"ida que um barqueiro come quatro "eze mai do

que qualquer trabalhador no mui pe'aJo eni(' terr.e tre O er"l'ço .1 1 .. . . . ,s uOs )arquelro co-
m ção ao romp r do tlia e terminão ao e'curecer.

A j3 tra 'e:; ia wmpr ·l1en lo a distancia nt"e a aclloel' r~ ela p., ·11
'< " < lI'n])ora e a 'I a de

. Romão, tendo 30 Jegua'.

(b
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SEGUNDA LEGUA

erafim Alves, em cujo lugar eleva-se

oure o nivel das aguas onlinaria' do

QUARTA. LEGUA

sinha , lue ão as da roça do Pindahybal e uo

a altura do barranco <.lo !lia a 40 e ;)0 palmo

me mo Rio.

A cuHura é insignificante e re tringe- e sómente ao con uma, ~lantando-se com pre­

ferencia mandioca, abobara e pouco milb.o, feijão, arroz e canna d'as llCal'; a mamona

cre'ce viço'amente, e dá com abnmlancia fruta para azeite' a laranja dá muito ne 'tas

alturas I e a jaboticaba é ne ta paragen llIila fmta ilvestre. O forte <.Ia indu tria LIa

habitantes de ta paragem é a cria ão do gado vaccum; m:lis in ignific:l.l1te é a criação

de animaes cavallare ; os [[ue existem são de uma raça mui inferior; cabra e ovelhas

cria- 'e mu! pouco, ainda que ,pro perão bem; di' rão-me que o carneil'Os e o elha

perdem a lãa, quando pa teão no senauo que co tumão ter militas páo de espinho.

Serrados são mattos baix.os, fechados d'anoredos em geral tortos, maltratados pelos fo­

gos, a que quasi annualmente são expostos.

Ne ta P legua tem o Rio, termo médio, 30 palmos de fundura: o canal navegavel,

nunca mcnos largo de 200 palmos, on ervando esta largura mesmo defronte da

pedra do Serafim no fim desta legua, não obstante que neste ponto as aguas <.lo Rio

achão-se apertadas pelas ditas pedras, motivando algnma correnteza. O leito do Rio é

geralmonte cascalho grosso, de maneira que á vista do expendido, toda a extenção desta

legua é liue de qualquer obstaculo de'favoravel á naregação, e que os bancos de

~a calho e arêa que e apre'então nesta parto do Rio não ob tmem o eu principal canal.

O <.Iescortinio do matto que co tuma dobrnçar-se sobre o barrancos para dentro do

leito do Rio em ambas as nas margens, é inJispensavel para facilitar, e evitar mesmo

os porigo' que correm a em!)arcações durante á sua ubida pelo Rio, e para providen­

ciar que na occa ião do de barrancamento das suas margens semelhantes arvoredos não

caião. dentro do Rio, ausem de ta maneira ainda maior embaraço á navegação. Como

a r f rida pro\ iL!encia ,é ex.igida quasi em toda a exten<:ão do Rio de S. Francisco, por

i so tratarei <.Iella no .fim da elescripção do eu curso e da maneira como melhor convem

pu-la em prati a.

TEH.CEIH.A LEGUA

\. altura uo barranco lo Rio na margem esquerda continu? entr e 3:> e 40 palmo .

O itios que n 110 exi tem ·são toJos denominad s Genipapo. Os barranc s na margem

direi t:l tem a altlll"l ti 45 a 60 palmos de Tawi, (lue é bnrro vormelho, arêa e parte

calcarea m c·'tado muit compacto. A ex opção de um riacho n nhllm conlluent

(le maior nota ntra pam o Rio; 'obre e ta margem ão situados o Porto do Geni-

Fronteira á rra da "arginha, que fica na margem e querda do Rio, esta margem

cleva-se a 60 palmo d'altura; e obre ella e tá ituatla a Fazenda do Engenho" elho,

pau o abaixo de ta entra o ria 110 elo Engenho, e depois o Porto do Roçado; os

habitantes das ca a que lá exi tem ão pe cadores. .Mai abaixo entra para o Rio o

riacho ua Porteira; pouco além ue na barra e tão a ca a do itio do Pai Felix, e

lllai abaix. a barra do riacho d'Arêa; depois entra outro riacho d'Arêa ou a Grata do

Joãozinho, em cuja 1i1rra e tá collocado o sitio denominado Galbo, e pouco abaixo ter­

mina a 2:1 lt'gua. .\. margem direita da Pedras do Serafim abaixo, eliminue em altura,

e notãu- e O' itio do Rio ~ovo, Sacco da PinJabyba, e o da Barriga. O Rio continua

a ter a profollllillaclo necessaria p::\ra todas as mbarcações om li o sobre o Rio, e os

banco d'arêa cascalho que ex.i tem na extensão <la 2:1 legua no seu leito, nenhum

impe<limento causão ú navega<:ão.

A margem e;:,qnenla tem de 25 a 40 palmos de altura; llo mesmo lado fica, uma le­

gua di 'tante, a rra tio Genipapo' no fim da 3\ legua entra pela m1rgem e'querJa o

ria '110 do Dan , e p la margem direita o riacho do Pindahybal o o da Prata; até a barra

de te ão os barrancos do Rio baixo', por "m deste em diante, até o sitio uo Barba

Bran a, tem a allma de li;) a 00 palm " e ão de. um barro vermelho mlü con istente.

Não ob tante o bancos d'ar':l que e apresentão na ex,ten ão desta legua, nenhum

ou ta nlo existe dosfavoravel á livre e ele embaraçada navegação, tendo o canal a fundura

n ce aria.

EXPLORAÇÃO DO RIO DE S. FRA CISCO.
"

menta, em direcção de 4 a 10 grúo 'de . a S. ; " excellente petIra para construcçõe .de

edificio , podendo-se tirar d'este material magnificas cunhae , hombr iras columnas, e e cada­

riás de todos os tamanhos. \ margem e querda do rio no lugar da cachoeira, onde e tá o

sitio de Jo é Bahia e o curral do Pirapóra, é um taboleir alto e aprazivel não exposto 3S

maiores enchentes, e orrerece terreno proprio para a edificação de ca a para uma po\'oa<:áo ;

os harrancos á direita do rio ão baixo de (j palmos até qua i ao nivel das sua aguas ordi-
~

narias e a' margem pantana a.

Orio tem no começo da cachoeira 2,532 palmo ele largnra, e.divide-se em muitos bra_o

que erpentMo e encruzê'i.o-se entre os rocheJos na extensão de 5,000 palmo abaixo até ao

pé da cachoeira, onde touo os braços se tornão a unir, o que tem lugar em frente do Porto

da Pirapóra. Ocanal principal, com a largura de q·50 até 500 palmos, corre encostado aos

barrancos de pe:lra na margem e quenla, om a velocidade de 1.0, í palmo' por segunL10 ;

não obstante isso, algun navegantes temerario , ele cem as suas canôas carregadas ele man­

timento , fumo ou mercadorias; outro' as ele carregão no começ,o da cachoeira, elescentlo'

com ellas vazia, me mo pela cachoeira, ou arra tanrlo-as obre as pedra até ao porto ela

Pirapóra . na ubiJa egue-c:e o me mo s)"tema, tornallllo- e a carrcgar as caoôas na parte

superior da cachoeira.' Durante a' enchente do rio torna-se a cachoeira men s violenta em

correnteza (Ra1Jicf, I10S E tado -Unido, ou Sll'omsch17elle, na AHemanha.), e mesmo esta

ainda Jiminue com a mai crescida altllra ua enchente.

Omelhoramento da. ubida da cacho ira eiL clnar- 'e-ha pela coo trncção d Jnas simples

Eclusa, cujo caixões na maior parte póde- e abrir em l'ochedo, gastando- e om a con-

trucção das obras r latiras '19:000g000; ~endo nece sario não ó despender-se a referida

quantia, ma tambemaIlnualmentenãomenode890S000.cmacoorva.cão das Eclu a e

seus apparelho , e com o pe. 'oal empregauo ao senico d'eIla ; para e\'i Lar taes

de pezas, serú comenicnLe ele embara<:ar o lcito <lo canal, arrebentallllo-se com p h'ora o

rochedos que ob truem actualm Ilte a liuha nayegavel el'ell , rebai.-ando o leito el rio no co­

meço da cachoeira até ii altura om eoiente, para angmentar o volume d'arrua no canal e di­

minuir a velo iclatle ela cachoeira, bem como fixar, em d t rminada di tancia , grande e

gros a ar&,ola na rocha em amba a margen do anal, om cuja obras, conform orço,

póde-se ele pend r 4·:500,000. Como a cachoeira da Pirapóra é formaL1a por um trave ão de

pedra d'arêa, que segue diagonalmente d uma aoutra margem do rio, ecomo me con ta que 20

leguas mais acima da cachoeira ,'ão a arrua d rio man a, em cachoeira e carl' uteza , por

isso não é ele preslmlir que appareção outra achoeira up riore a ta, logo que 0­

meçar a rebaixar aquelle trayc ão no veio llo canal para faze-lo !lar gavel.

Debaixo ela. cahoeira, e defronto dQ porto da Pirapóra, importa a d clividacle do rio m

1,000 palmo, sómente 0,32 paI gaJas ali -1:0, OOO~"

Pouco acima. da Pirapóra, entra, pela m31gem direita o ria 'ho lo me mo nome (PirapÓL'a)

que " de insignificante largura, e enleito, 'heio de banco ele pellra d areia, não dá lIa\'e­

gaçê'i.o a canoas.

1\. povoação da Pirapóra é campo ta Je 30 a 35 cn inhas cob rtas d capim ou palha d I 0-

queira, habitaela por pe cadorcs e ua familia, que occupão- c em apanhar pcixe, ca-Io

ao sol sobl'e varaes, e vende-lo á tropa que ovão procurar, e leva-lo na maior palte para a

cidades, villa , arraiae e erviços de minera<:ão no di tricto da Diamantina, m nos para a

viUas do CUl'\'ello eSanta Luzia, e cidade de Sabará, e ainda mellO rio de S'o Franci 'co

abaix.o. Opeixe, que abunda extraordinariamente nesta parte do rio orno em neuhlllll outro,

é o Loa17go, Surubím, Pirú, DOltl'ado, Croma tá, e muita qualidatle de peixe menora como o

Ma/l(lim, Bayre, lIIa/ri17c1aím, Acal'lj e Pimllhas. O me'mo habitanL- da Pirapúra, ou pes­

soa que vem de fóra, tirão diamantes nesta paragem, que costum:io achar na cama<.Ia de

cascalho entre os roche<los da cachoeira, ou na panellas, que são bnraco re londo formados

pela tl'ituração de petIras e areia mo\ idas em circulo pelas agua , O produ 'to da mineração,

relativamente á extracção de diamante oe ta cachoeira, é insignificante: cu vi uma porção de

ft· a ti oitavas de pe o, que uma pessoa tillll:l. juntado; olles erão do tHmanilo d'uma ervilha.

E tes diamante:; elescem com as aguas, junto com cascaILlo e areia do, rios AIJ:wté, Bona­

chudo, Indaiá e Somno, e outros rios menores que o receberão da forma.õ diamantil' ras

decompo ta e destruídas quo atI'avessão o rio ele S. !'ranci o entre as IXlrra I' rio' Pa­

raup 'ua e Abaeté, e eguem em direc<:ão á Bagagem, viUa Franca em S. Paulo, e mais

adiante para. os ertões da provincia da COl'itiba.

Cfambem em teplpo mais antigo, tirou- e algum ouro na cocb.oeü'a da Pirapóra e uas im­

me liaçõe ; na presente época exi te o ouro em tão pequena quantidatle entre cascalho do

rio, que a sua extracção é de prezada.

Pouco abaixo e quasi fronteiro ao Porto da Pirapóra entra, da margem e querda para o rio,

o Hiacho das Pedra, do Limoeiro, da Manga e o ela faria Cyriaca, e junto o Porto Real <.Ia

Passarr m na Manga e o Engenho" elho. Do laJo da margem tIireita entrão algun angra­

<.lo UI' , <.lo tamanho de pequeno carl' go , que ão conuuctore da agua do rio, na ocea iüo

das suas enclwnte" para dentro da suas margen e uns lagoa neHa, exi tentes, D 'c'ndo o

rio ao uivei das uas aguas ofllinarias, ervem e tes sangra louros (1 esgotar <IS agna para o

tio. Al"m dos m nciona<.lo' angmd uros faz Larra o Carl' go do Barracão; e ta margem tem

a altl1ra, t rmo médio, de 20 a 30 palmo , e apre enta ÓI1l nt alguma~ pequ na ca-
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Sobre a m'1I'gt"m rluer la e'Lá situada a Jaz nda eh Lage de cima, c entra o corrego

d i,jJa.lll me, que :lpresenta na ua barra muiLa pelr.1· o b:nTanco tem cl 30 a 4.0 palmos

de altura, e outro Lanto tem o ha.rranco na marlTem direita; o canal naveg.1Vel e. ta limpo

e desembaraçado; os banco. d'arêa acháo·se en osta(lo <1 margens rIo Rio.

argiloso, ro ...hedo compaelo e e venleado· obre a me'ma margem e"L:'1 ituado o

Port -.\.!egre e um:1 ca a rlenominada Lar/e, ft'onteiro á p "oaçã de igual nomr sobl'e a

m:lrgem esquerda: os h:U'l'anc do Rio onLinuão na altura VI m'H'carla. c o ,cu c:lOal

na"rgavel (', limpo r, rlrsimpcdjllo,

EX.PLORAÇÃO no RIO

:

e d· haixo ele Le, no lumc d'ao'ua .do Rio. apparecem pedra ele arêa (recife) Cu!' de

rapadnra, formacão de rocha que parcc propria ao ran ]0 Rio de Franci coo .Hú

a. Barreira do' Indio tem ómente lilll itio de ti ca 'as iLualla, na ,ua margem di­

reita. ConLin la a sua agua a correr com pouca \' lo ,iL1alle c ó rle:;Le ponto em dianle

cre cc a na rapidez. Nenhum impedim nto encontl'a a naregaçã ne, ta 9:1 legua, c a

profundidade do canal é uffiQi nte. Exi tem toLla\'ia algun' gl'o o anorerlo e tronco

de páos cahido no leito elo Rio ou conduzido' pela força de ua agua. \. paragens

onde farão obscrva(la~, na occa ião elo exame alue pl'OCCCÜ, achão- e notallas na planta

nos seu re peclivo Illgare com pequf'no -ignae::s ignal a este H. ,\m~):lS :l, m:lrgrn;'

StlO cohertas dc matt.o g1'Osso.

DECIl\'L-\ LEG A
DECIMA-SE.· TA LEG- A

, Continu1 a margem esquer(la a ter 22 a 30 ~almo dr altlll':l att:' á, ca-sas da po\'oac:<íú

do -Gequetah), que e e tendem aI '. elefl'Onte (la barra lIa Rio Gequctah)', que enlra

na. margem 'direita' sobl'e e ta c'tão a ent~l.llo o" iLios uo Joaquim tia Si/N/, do Cas­

call1o, e na barra do dito rio o iLio do Raumulldo. O Rio dr S. Franci~co tem no :seu

fundo ca calho, e clebaix.o dos sens barranco de barro compacto, m amba a sua

margens, apparecem peelra~. O rio GequeLahy t m 2G7 palm ue l:lrgnrJ, c dá para

o Rio de S. Franci co 4,,76í ]nlmús cubicos cl'agila em 11m gunilo; Lluran~e :1S ag.la

onlinarias é elle navega\ el por barca até a~f:lZen[b d Bllriti, 3 lenLJa ele te ::cima ela

ua bal'l'a, e no tempo das cheias :lté :i fazenda elo GeqLlelahu d CapiL<i:o Jo é da Costa;

pela volta 110 rio, 28 leguas de te acim:l, eh l;eferiJa fazenda em diante c til a n:wegacão

embaraçada por cachoeiras no lho de S, Franci co, ~eohum impedimento reb~i\'O ii

navBgacão exi te no comprimento da 10:1 legu:!, r o canal naregaycl tem profllnrlirl:1cl

ufficienle.

Dou . ngradoul'os C O riacho P 'L[ueno da Ex(;/,emet cntt'ão pel1 margem esquerda:

peb direita ouLi'o riacho rla E:rtrema: ambos nío dão naveg::lção. O leito do ulti­

mo é '11eio de arêa, e ómente canU:l, ntl'ão:J. pouca di tancia riacho acima; debaixo

da harra delle, e sobre uma callina, e tá itnado o arrai:ll da Extrema, que tem uma

igreja e 4'J ca a. pequenas. O ,ii ommel'cio P tanto pelo Rio a iml, bem como por

teri'a ~om o arl'.lial d'l M:mg:l, r Rio nbaixo om o porto do Bréjo do S:llgado, c para

dentro com a \"iUa ,la Formiga e o di"'trict. Di:lm1llLino. ~ão oh ervei muita animação

ne te arl'aial, mas muita pobreza e depravaç,ão. Criação de gado vaccum e pe car.ia são

a prin ipae occllpaçôes dos ,eu habitantes. Fronteiro :lO alT:lial da Extrema tem o Rio
\

a larg!lra de 2,:300 palmo : o canal navega"el é limpo.

DECDIA-SEPTli'IA LEG A

DECIMA-PRIMEIRA LEGlJA

'\ margem e querJa contint:rt m 30 palmos de :lJlul'a. Pela ll1:lrgem dir iLa entra

para o Rio um pequeno riacho elo qual ignoro o nom ~obre a me:;ma e til iluado

o poroado do «01110 c/'Agua,» li sim d nominado cm con e ]uenria d alguma fontes

d'agua limpa, cr tallina e boa, as qual" na cm nLre a prJrJ form1111 plr mino.­

raes conglomerallo d oxytlo de f no. O bar!' lllCO tem 58 palm S de altura. Fronlril'O ao

Olho d'Agua. m di taneia de 2 1/2 legu:l a Oc> t , e tá a SerrCl do Itllcolllmi a Serra

Negra que m:lis adiante continúa debaixo do nome de Serra da Pouoa('üo. O Rio c n­

tinúa tambem na exlen'áo de.La legL.1:l a dd' navcgacãu livre e de mbaracarla.

.\. lllJ.l'g m querela conLinu:l com 23 a :1;5 palmo de altma . .\.s c rüa ou bancos d'arl~a

já tom:io maior vulto, porém o cJnal navega.yel não é paI' ellas obstruido, e continua ·a

er limpo e em boa profundi(laLle. Outm tanto acontev com os :lrvoredo que se achão

Lli. pero, enkrratlos nas al'ê:l ca ealho do I ito do Rio, que t:lmbem não ob tl'uem

ne ta pamgrm o C~1l1:J1; não ob Lante i o, por m lito motivo comem elesolJstruil'- e o
leil tI Rio dal/n lIe madeil'amellto, c rebti":lment á r1espez1 lJue erá neces aria para

. po I r effectuar ar[llClle melhoramento, indicarei mui' nrlianL.c a minha opinião, e o1fe­

rec rei o re pecli\"O oreamento. ~a m:lrgcm direita, entra o riacho rla C:lllnabr:lb:l, e so°

hrr e la margrm esláo situado' os . itios do Bitomba e Tapél'a,

DECIM -SEGuNDA LI~G'-A DECIMA-OITA Y1\ tEGrA

Exceplo uma pequena ca a proxima ti barra do riacho da POlteira, e 'Lú a margem es­

qu rda do Rio, na. cx.ten ão de ta legua, de po\'oac1a' além do mencionado ria !lo, entra

de te lado para o Rio um peqll no riacho em nome, e o riacho da Call1wbl'Clba; p la

maraem tlireita entra o riacho do Barro um peLIueno angradouro, além cl lima pe­

(pena a a denominatla Rora, nenhum povoado e nota; os barranco do nio onLinu:lo

com a altura até 35 palmos, o ~:lI1al é IllVeO'..wel, tendo I rofundidaLle limei nLc,

o . u fundo ., ca calho com aréa. .\ n:1reg:1ç:io continua a , l' Jivl'C C clesil1lp ­

dida; lodavia é nece:; 'ario ([u o piJ lo llu lTO\wna qualquer 1m :l., :1joujo ou outr:1

embarcação, dê aLtenção ao mo\-imenlo d:l' agua l)ara r pre" nido rle entrar em tempo

no s guimcnto do canal na\'egavel. r de yital' que a embarcação encalhe o!lre o~

hancos Juterac u e'te c:lnal, os quaes :lehão-. r 0.;11'0 t:ldo. :'1 margem elo nio. '

DECI~IA-T.E:RCEIRA lEGUA

Continuão 03 han~o' d arêa: porém o canal n:.wega\'el Llo Rio, que t m m-ai cle 200

palmo de largn. offc:'ecentlo prorundidad necessaria, "limpo ele maneira qne nenhum

olrt:lculo imp 'ele a regulaI' n:n·egação. As ma I'gens, coberta de matto grosso e clespovC::l.·

ela., lem de 2~. a 3D palm, de allllt'J. Peb esquerda entra o angrarlouro da Povoação.

O fnndo do Hio é de cas a1l11 com aI'PJ.. Ao Poente do Rio acompanha a Serra c/a Po­

1'oafão a lia dire Cão.

DECIMr\-~ONr\ Ll:.GOA

Continuão os bancos ou GQru:lS cl':ll'êa ; () fundo cio Rio é da me ma natureza como

na legua antecedente; a sua margem esquel'lla tem U; p:llmo de altura; e tá despo\"Oada,

entrando nella o pequeno COlT,ao (lo Barraciio. ~o fim de ta legua, e obre a margem

direit:l, esb'l colloeado o ,itio do SalJil/o e o tb '/'apél'(f do Bemido e abaixo deste entra

o riacho do Pacl/!I!I. O r.anal navegarrl é limpo r, trm oheja profundidadr,

VIGESIMA l,EGUA

o Hio reduzido ti sua. hlrgUl'a nonml de J,GOO palmo con erva 11 ta paragem o seu

leito, om panca excepção, limpo rle bancos d arêa; :lpl'e cnta- e todavia um lageado.d

rocha chi Lo-argilo,a ao lJme cl agua Ila marg me qu rela llo Rio, fóra rh barra do pe-

qlleno riacho elas Pedras, Coujas c:l1Jeceira ão no el'rote do Pé do 1/1or/'o , na margem

o cidrntal do rio' amha a _a m:lrgen 50 cobertas de malta gro o e le\'ão- e alé

60 palmo de altura sobre a, ,lIa agitas 01' lill:lria" Na nll ima p:ll'le da 20:1 legua, e em

ambas a marg n , (' trl illl:lrla. as ca inha ela PO\'O:lc:ão do Pé do Morro. ~a lI1al'-

DECIMA-üUARTA LEGUA

~a exten ão (1 sLa legua continuiÍo amba as mal'gen do Hio atol' rle 3ti a 40 pal.­

mo (le :llLUril, cob rta de malta gr . o, •- nllllm imprrlirurnto, e :lpl'e. enla ;1 navróaf.,ío

porqnanlo o canal nav~ga\'cl tem obeja profunLlillacle, Na margem ti querela c 1;'1 iI lla-

1 lo ela Ema' a direita não ttl p voada, e 110lla nlra o í>anrrrarlonro do{O o pomar li ..

Por/o-Alegre, bem como o corrego do me mo nome.

Na m:lrgem esquerda entra o riacho elo Sobrado, e um :lIlgraclo'u'o; pela margem

direiLa dous sangradouro. Ka barra do ulLimo apparec um grande 13ge:1Llo de ,.chi'loi~~r~A __, ---;-__-':- ---,- ccc!,
.~ 'I~~.j>.J
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"l I r'c Ponl:11 da conflllencia li :11111>0' o rios está sitnnliatrm :l alttll':l illB ,38 pa mos, o :sI)) , '

I· . . nl" na n][1r ll lU rSrlll(\['ua do rio Parncal,'1 I maiuma pPC[11 na casa, rontclro a me ", L . I o ..

cinco, rIU Ioda' II fi ':10 dCllomio:1<las Ba1'J'a do Pal'([caltL A margem dir ita, que lrm
, I I 'a 'g n' '1 cO\)l'rta d maltoa altnra ii 30 a 1.2 palmos, ,de povoat:1. Am)a :1S fi I (

. I " /' ''\a le coo 'id('rar J xl n ão ;gl'Os o; r a ']la neo tal las ex I tem a gum:L COI ()[l (aI' I L

I', l' r lo c com :l prorundidadporém o ':.ll1al nav gav I Cl)lTr rnl.l'{' 011:1. 1\'1 r ( lmp (lJn~1l " '

nece arja pa!'a a I)av g:1çüo.
O Rio Pal'acatú entl':1 IJ la marg m luel'lia para o Hio ti Franci co c !TI O volu-

m L!'aglla ue GO,!~3 palmo' cubico por s gundo' na ua lJa,rra lIe t m 'J ,500 p'almo::.

de largul':l, lU) ucce ivamente dimioue, na extell ão cl meia Jeglla Rio acima, até 20

p'llmos m que calcUlo a ua largura normal, até a di tan 'ia de :30 legoas :Jcima, onu

lIe ainl1a Ú lle :>G0 :1 GOO, de tJJO p:tlmo:s at" o porto do BUl'i ti.

.\ nav gac:10 obre 'L impOrl:1nt trilmt:1rio do Rio d S. Franci 'co muito <1ni-

m1lla, não obstant o wande numel'O de cach irJs e COlTentezas que xisl m no eu

curso entre o m IlcionaLlo l1Ol'to do BW'i,li a na J)arl':1. T das as djfDculdad s e perigos

qu peI reIeril10 t:lUO do J'io Paracatú naveg:lnt s cnc ntrão, são corajo amente por

lIes vPllcitl:l cm nlten~;l ao lucro CJII lhe r ultão de ua e pecolaçõ commercia s.

Pelo C:1n:] I que a mbal'ca.c.ãe eglJem, onta- e 2 légu3s at" a I eqo n1 cachoeÍl'3 Va­

mos ver pr xim:1 á barra cl rio Claro; el· ta 7 'J/lJ. leguas at' a cachoeira de Santa Fé,

C[ue t m a altura (I 1 "/_ Ialmo ti c:llal1upa, cal'!' 'nelo a soa' agoa com a velocidade

d 7 palmo G poJlegad:l ('fi um l'grmdo; d . ta a 1J 1/4 legua até a cachoeira do

Cnl'm !i 11110 , qll t m 1 p:1lmo e G pol/rgada cl altnra om a velocidade de !) palmo e

5 pollgada III um , rguJlllo; ele La, 'J I glla:i rrent za do Cavallo, que tem ,15

p:1lm • L1 velo ida 1 em um cgUJl]o' d ta, "/2 legua á rrent za da ESCal'([11W{;{l,

que tem 1'::. palmo d v lo 'idad ; II la 1 1/[~ leglla até a ca hoeira Gra Ilde, que tem

I~ palmo" c G p lIegadas d altura, 9 palmo 3 polI gaua rI yelocidade' maJ J/2

I goa a iroa e Lú a cach eira cl Co, me, 2 palmo. cl altura; mai 1/4 de I glla, a ]Jl'i­

1IIeim a 110 ira uo Garrote, e cm m:li' outro '1/4. d ]pam a segulIda ca hoeira do

GarJ'ote, q I mnba lem ,j palmo. dr altura c J2 palmo 4 paU aaela de "elocidade .

mui' J 1/2 Iegm ri a ima p tá a ca'h eira ,I PedJ'([ de amolaJ' ( hi to araj]o o), 1 1/2

palmo <.l altura om 11 palmos c:'> poli galla' de "cIo idad em um eguado' de ta, . /4

de legua rio a iroa e'tú a :1 ho ira elo Campo Grande, _ '1/2 palmo de altura, com '12

palmo d ,el idade; ,I 1/2 lenua a ima (1 ta a 'acho ira el a/lta Tlim: a, 1 palmo

dr altura com ;) palm' G p 11 crada' dr y I ciclad : 1 J/2 I gua mai rio ac:ma a 01'-

r ntcza (I' anta .lnna Velha, 1 palmo 2 p II O'aLla de altura, na' ddancia de

·1 I gua 1/1. tüo as :lehncira do Tres Irmãos, (jue tem .2 palmo ele altura, e

5 palmo e Gpollcgadas d rrenlcza; 1 Iegua :l 'ima <.lc 'ta. , e VI a ca ho ira do BUl'iti",in/lO,

1 palm 4· p II O'ada <.le nltura . m palmo' Gpoli aalla, de "elo idad ; -l .J/í de I gua

a ima uc La a d'!taipava, m J2 palm ... p llegaua de "elo idaLle em um eanodo; 1/2

I gua a ima uesta. a ach eira' do TrO/lCO lo Páos, 3 palmo 2 pollegada n de altlU'a

com -10 palmo de ,elocidaLl ; mui' 1/2 I aua acima 3 a 110 ira do Sabii.o",úlho, com 2

palmo d altura e () palmo 4. p llegada n ele relociLlade; mai' 1, 1/_ I gua rio acima e tá

a a 'boeira do Cama, 1 palmo () p II gada' d altma com 6 polle~aela de velocidade' 2 3/4

I gua a Correnteza, com 7 palm e 2. p II aada de y I cid:1d ; mai 2 3/4 de 1 gua . rio

acima, .'táa 1'1' ntezado accode .10 é, omn palmo dcvelocidade; de ta 1 J/4 cl I gua

rio acima tá a cachoeira d Pedra ~{olJe, com 7 palmo. Gpollegada de yelocidaele;

'1leaua Lli LanL Lle La.a ca hoeira da Inlw/lnurs com -10 palmo ele y lo idade em um c­

gnndo; .. 1/2 I gua Lle la rio acima a corredeiJ'a de aula Ro ([ om;) palmo le ,elo idade

em um eguntlo' I~ legua :1cima ele ta cachoeira e tá a do Be;:,eJ'ro, ·1 palmo e :5 poll gaLla

ele altura, com () palmos ele velocidaLle em um egllndo; 4. leguas :Jcima e lá a corredeira

rla Boca do Leiio de baixo, ai ~m e amai 2 ,1/2 Iegua ai "m chcga- e á cOITedeira da Boca do

Leão de cim([, ada uma om 5 palmo d yelo idaLle em um gundo' e ele ta 3 le­

guas a liante, at" ao porto Ll( Buriti, c m 2 palmo e 1 polI gaLll de velocidaLle p I' cgunclo.

Até a c te ultimo porto sobem a maioro canôas, que poel m egnir aio la mais '12 le-.

gl1as rio acima. O porto do Bmiti di'ta da barra Llo rio I aracatu 64 leguas, contada

pelo cur o elo c:mal navegavel : do referid porto ·até ao corrtJgo Rico, conta- c 7 legua ,

2 3/4. até ao riacho do Pac1Í, 2 até o rio da Prata ·e mais um ql1arto de legua até a barra

do rio Escuro Graude, e do mesmo pOtto pOI' 1erra á ciuade ele Paracatu 9 legllas.

Em con eCIl1encia elas cachoeira e carl' ntezas entremeada n com ella , é a navegação

peno a sobre a agoas do rio Pal'acalú' toLlavia é e1la a mai frequentada que e commu­

nica com o Rio de S. Franci co, pelo motivo ele que, com rara cxcepçõe, toda a po­

vbações m:1iol'es abaixo do Rio de S. Franci co, na grande exten ão ue 245 leguas, entre

a villa ele S. Romão e :1 \'illa da Boa Vista, dependem do recurso que indispen avelmente

ne es itão ele toda. a qualidade ele mantimentos, e porque grande numero de fazendas

(le cultura e criação, ~ tabelecida á l;eira da margeos uo rio Paracatu, fazem c'onli­

nuadamente tl'an.portar o us pl'OdllCtO , e em todas a e taçõe do aono, pIas aguas de

:1mbos o rio abaixn. Na villa elo J(lazeil'o e na vizinhao as, tenho pe soalmente pre­

.enciad e experimentado, que falta en ivel e a.t0 fome causou ao moradores menos

EXPLORAÇ-O DO RTO DE

. Franci 'co um pC(jueno riacho cm nome, e

tributarias, qu é o rio Parac:1Lu; o 1Jarranc s

Na mal'g m e'qllel'Lla entra no Rio LI

pouco mais abaixo um dos seu maiore

ciente para a na,egacão.

A mal'gem e querda tem 28 a 11,0 palmos Lle altllra, c a eII:1 achão- e enco tadas a co­

rôa notad: na planta; sobr o b:J.rt'anco existem algum1s peq1lenas casinhas entr o

malta. A marg m uireita eleva- e a 50 plmos de altura sobre as aguas orelinarias do Rio',
tem pm oaçõc com grande numero ele ca as, denominada P([1'([catú de seis dedos, e

quaj annexa á me ma Simão 1I10reira. O Rio corre limpo com a f d',] ], pro lll1 lua( e sumo

VIGESIMA-Q INTA J.,EG A

YIGESIMA-SEG NDA LEG A

)

VIGESIMA-OUARTA LEGUA

VIGESIMA-TERCEIRA LEG A

YIGE IMA-PRI 1EIRA J.,EGUA

g m uir ita xi te uma fonte ü agua boa, om abundnncia xull 'ntp tinta \' rm Ihn ,

roxa e amaI' lia (Tauá), que DI'OUUZ o Ocllre ou oxydo e peroxyuo ue ferI' xi 'tent

ne ta paragem' o Ochre amaL'ello queimado dá o yermelho ..\ pL'ol'untlida le lia canal na·

YCna\' I ontinua com um iente prol'unLliLlaue.o

A mal'g m c.qu rda continua com a altura até ~·3 palmo, 'obl' lia e t.á :ls.cntauo

o ilio do GatlÍ (Bol/1) . a maL'gem diL'eit:l tem de 3~ até 7;'; palmos cl altura, p la me ­

ma entrão tl'e angraLlOlll'O e o ria ho do il'Ieio e da Fome; entr ste e tá itlLaI1:l uma

C:1 inll1 tlenominada Tap.'ra. Como na xt 11 ão 11:1 201 I gua, t:lmbem ne ta, e pelo

me mos motivos, con erva- e o Rio limpo d !Janco Ll arêa, e o c:mal n:l\'egavel tem a

neces :Iria profundidade par.1 toda as qualidades de barcos.

A aItUL'a da margem esqueL'da continua com 3~ a 4·0 palmos; entr50 de to lado para

o Rio cinco angradouro e o riacho do Bm'l'CIcüo ; no come~o desta legua e tá o ilio

da ~!a1'iallll(l; pela margem direita entra um pequeno riacho s m nome, em cuja barra

tem-se formado um banco ue arê:!; outro de maioL' exten 50 exi te na yolta do Rio para

a Cachoeil'inha. Encostado á dita marg m, nenhuma innl1e~cia prejudicial tcm :1quella

cOI'ôas d'arêà, e IXlra a livre e desimperli la na\regacão, o canal C[ue rlb seglle tem cons­

tantemente boa funelur:1.

Ne ta legua acha-se a margem e'quer 1:1 entr2corUlua por ti' angl"lJoUJ'O' na t m

de 30 até 4." palmo ele altura, e obre a me l11a e achão ituatl:1 :1 ca a do Barro

Brallco, da GacllOeiri.nha, ,lo Porto da Cachoeira, e (lo Falido do Se/cco; na mal'g m dil' ita

estão situadas as C:lsas da Cachoeira. Esta m'lrgem tem 30 palmo Lle altura, um an­

graLlouro que entl'a clefl'Onte do Fundo cio Sacco' amba as m'll'g Os S:lO cob I'tas d

matto gl'Osso. O canal navegavel tem em tOLIa a exLensão desta lcgua a pr fundiu leI de

-13 a 29 palmo, a qual é sufficiente parJ gaL'antil' a livre de embar:1ç:1Cla pa agem de

quaesquer embarcações em u o na navegacão do Rio de S. Franci co , a sua l:1rgura

não é meno do que ::100 palmos com empre igual pL'ol'undiuacle' port:m apre então- e

llefl'Onte elo povoado denominado Cachoeirillhas uma serie de pedra lltll'is im:l. - 'luar­

túle- ou vulgarmente denominadas Pedras de rogo ou !le E pingarLla, a quae não cm­

são uma repre a ou cachoeira na superficie das agua do Rio, ma unicament um ruido

no encontro e pas 'lgem entre aquellas pedra e por e paço curto, em comtudo augmcn­

tal' muito a correnteza.

Para evitar o encontro cbs embarcações com as taes pellr.ls é nece ario guia-la em

linha. CUL'va nl occasião da pa agem entre elIas; todavia a nenhum perigo e expoem

as embarcaçõe ne ta ocea ião, logo que fôrem dirigidas por um piloto h:.tbiJ, e conhec _

dor da posição das pedra ; porém pJ.ra com melhor cautela evitar- e para o futuro qual­

quer de 'a tre que pur casualidaLle possa aconteceI' m con equencia Lle impericia ou ele _

cuido ela parte do piloto, erá conveniente desob truiL'-se a parte do Rio d sa pe Iras

ao longu ele sua margem esquerda, o que e elJectllarú com a de peza de -1 :800,1000.

Olltra set'Íe ele pedras da mesma. qualidade elas anteriormente mencionadas, apparecem de­

fronte do uitio Fundo do Se/cco, o maL central ao Rio: convem art' benta-Ias com pol­

vara, com o que ga tar- e-ha 700S000. Ambas as margen 50 coberta de m:llto gl'O (l.

•
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TnIGESIMA.-l rCt A LEGUA

TRIGESIMA-OITAVA LEtrUA

. . I I '30 )'1101 e coberta de malto rrrOSsO;A margem eSCjuenla continua om a a tl1l'a (e. I. ::; b

no fim da legua entraopeflu 110 rio Acary. cuja. agllastlll'va (l'nr(}a corremcJm ex.trema yelo-

cidalle; o seu leit.o é moi ob truiflo por madeiramento; sua largura é ele 50 a 60 palmos e

.erpenteia em ,olLas agudas al', :l sua baI:ra . não é ~ay.egavel, m1S ..ómente na occa ião das

enchentes elo Rio de . Francisco, na di 'tancia de r, a ü leguas, da ua barra acima. ! a margem

direita, no pontal da grande corôa das Caraiba (nome de uma arvore). entra o riacho da

Boa Yis/a,' a <1ita mnrgem tom 3;; palmo, de altm':l, sobre el1a est.endem-se cm todo

o omprirnento desta ] glla a, ca as (1:1 I ovoaçiío ela D01 Vi. ta' na margem esqu rLla

oxi t m grandes bancos fl'ar6a; o cannl nav gavcl encosta-se á margem dir- ita, com

hoa profundidade, limpeza e largLlra; nota-so en!.r a barr'a da, Caraiba e do Acary, quatro

granllr:> ]1:':0' d itaL! S 110 m('io do 1 ito do Rio.

. I

TRIGESBIA-TERCEIHA LEG' !\

Continúa a mal'aem e querela com a altura até. 3;$ p:llmo~, aa dircitl até 40 . amb:ls liaso _

:10 coberta de m'ltto gro so; 'as C:lsa assent::ldas sobre ellas a nm e outro lado (l;) Hio,

comnrchendem o povo::ldo do POl'to-Alw1re; :lbaixo deste {:, a m'll'gem dil' ita e0l'ta(h r('.~)

:angl'adouro da Val'gem Azul. Ocanal nnvegavel serpenteia em boa largurJ. e profnmlidade

cntr o b:lllCOS eParêa flue em todo o comprimento de ta legna se encontrão em ambas as

mnrgens.· Os pilotos devem sempl'e ter. muita attenção ao movimento_ (1:1s aguas e á direcção

("0 canal quando ellas _e inc1inão por um ou ontro dos lado~ tIo Rio, para que as embarca·

t:ó('s não cnc:llhem sobre aquelles b:.lIlc.os d'arêa.

. , I Ç)V 4-0 I o e tle'te lado entra 0 ria.cho deA margem e qoel'da contlllLw na altura ce ...,) a pa m,:S , .

fl · Ir le S Fr::lncisco esta sltnada umaS. Romão' proximo e debaixo da oa c n li nCla com o 10 L .' , .

. S R-\. marcrem di mta tem. jO"ualpequena a a denominada Barra do nacho de . OlnetO. J 'o . o

, J rsprr ns e se achn: cOitada peloaltura ii da querda, sobre ella nota-se a guma ca a cI \ -

,angradouro do Porlo-Alegr . •
Apczar do banco el'arêa. que cx.i 'tem acim::t da barra do dit.o riacho e a extensa ~on>a

L!G Porto·Alegre, en o tatl.a ii margem direita, é o canal navegarei limpo e com profllndl~bde

snrti iCllte p:II':\ ([unlqnel' da~ rmhnrcaç:l)eS em 11:,0 sobrf' a~ aguas do Rio de S. FranCISCo.

u
ú

~~~~_--;--~~~~~~ ~C'C/(;,..:,
~C'::,~ f"'\hl"V'>
~'-C) _ ~

~ ~t '/ (Ç X P L ORA0Ão Do R I O DE S. F nAN CI S Co. .IJ"
r~ H _ . 1 I ' a margem direita, as casa do MUlHlú; 0
.";1, ordinarias ; no com· t,o da legu:l e!'t.:)O SI tona( a. , SO)I , . :

RIG L'SIM.l SEGUNJD.l LEG U!\ ' . ..1" rla Jcaua e:\.lsle, cnwstaclos .IST LI. f lÇ 1 il. ). olla tem ::10 a ~ó palmos rle altur';); em l,oLia a e:d 1l~,IO, <5 •

. . 1 I d'area' sobre um das Caralllbas,marcrens ]0 nio, p:ll'Licola.rm nte ii dll'clta, gn1nl e )::Inco~ , ,
o . ' I' . II ti m Ilfofundi,lac1 e largtll'í\.eleva-o e a 1lha de Igual nomo; o cana tJ exce cn e '

THIGESIMA-QUARTA lEGUA-

Na extensão' desta legua continúa a altura dos balTancos do Rio, as corÔJS d'arêa e o

ca calho, como f' i n::lt:lc1o nJ leguJ :\O~ece lente; pela mtrgam direita entra um sangl'udouro

e nell,1 se acha situada uma casa denominacla Barra. do Bralldiío.

TRIGESIMA-OUINTA tEGUA
. '-

A altura das margens do Rio contiouão como notaJo na 336 legna' ellas achão-se cobertas

de ma\to grosso, e no fim desta 35' legua eslão sito:.lc1:ls sobre a marg~m direita a ca as

da Vargem do Meio, e a e te lado encosta-se o calul naveg'lVel com sempre boa profundidafle

e hrgura.

TRIGESIMA-SEXTA l.EGU.

ORio voltando em Jil' '~50 do na. cenle ao poenle cn o_ta-, , c ;-n cu canal navegavel

limpo e profundo. ;1 margem e querela, form ela el hnrranco' mni lm'ado aP 100 p:llmos

de altura e couheciJa pelo appellido (1c Barreira do [fanaria; obre ell::l está o ilio Ba'l'l'eiN(

Alta e entl'a um angradoul'O no e meç lIa dita Barreira. O ] arranco de te lado do Rio

sofire annnalm ntc consiJeravel de'll1orJn::unento p la acrão das LIa agua durante o

tempo da enchentes; oH é comp to ele um barro mixt 001 calcare T(wá, que é a en­

tado sobre arêa endurecidas, CÔI' tio rapadura, formando camad qne a emelbão- e á

verdadeira pe~lra d'ar'a chistosa; p0l'L'm con.idem a producção iluvial de tempo' muito re­

moto, e não uuvido, como ob crvei cm outro lucrar, que d baixo 1 ta arêa endureciela~

existe um conglomerado de ca.calho fCl'l'rlgínoso (c:mga) cob ['to de ca calho, que em minha

opinião tieve el' rico em O'll'O e diam'lntc vinrlo d l' :sião uperiores e c nduzidos pelo

numel'O o tributario cl rio da \"('lha', P,ll'ac3tú Rio d S. Franci 'co, que t m ua

origem n'aquelta paragen, ollLl forilo de truida. a' formaçóe auriferas e diamantifera .

Sobre a mar l1em direita not:l- e alcruma_ c:Jsinlta' d moratlore, pe caelorcs e vaqueiro:

eHa tem a altura (le 2:> a 30 palmo.. O lrilo do Rio apre cnta a corôa d'arêa da

Barreira na margem e querda e a d Gado Brabo na direita, e junto a esta e tá rnr-àlhado

um páo em mai de mil palmo rle di. tan ia ao 1<Hlo elo canal navegavel.

Um quarto de legua abaü.o da Vargem do Meio entr,l, pela margem esquerlla,.o rio Urncuia.

que é um dos mais volumosos confluentes do Rio de S. Francisco, o qual entra com

HS,6H> palmos cubicos em um segundo; de crara e purissima agua. de sorte que se póde

ob ervar o reix.e no rio e a. peJra e arêa no ::leu fundo: elle tem a la.rgura de 4.32 palmos,

termo médio, pouco acima (1:1 sua barra.

Orio é na\egavel por b:ll'cO e ajoujo aLô Campo Grande, 25 -1/2Iegllas da S~la b:lrra para

im~, contando- e d ta :ltJ a JlangJ -1/2 legaa, 5 -1/2 até a Vargem, 2 até Angical, ,I legun

ú Estrema, -l dita ao V,10, II! á Lage, 3 ás Pedrinhas, 2 -1/2 até S. Caetano e 6 at~ o Campo

Grflnde . jil no la extensão exi lem muitas cachoeiras e wrmntezfls, como o Vão, S. Caetano,

Lage, Pedrinhas; do Campo Grande seguem ainda;) canôas rio acima, .contando-se 2

legna ao Rodeio, passando-se a cachoeiras da Rosa Velha e Sussuarana, e51eguasáMaoga;

;} dita ao Gamelleiro, .. legua á Mutúca, e 1/2 legua até Santo Amaro, OU,3D leguas distante

da barra do Rio, seguindo-se as Y0ltas do·seu canal; as margens do rj.o Ul1lcllia são ferteis,

nxcepto algnn campos naturae , cobertos de excel!entes madeiras de constl'ueção, para o'~
.'">

cortumo c tint.uraria; a sm barra e. tá 2,254 palmos e 2 pollegadas elevada sohl"éó ni,el

elo nur, e de ta abaixo ú a margem elo Rio de S. Francisco CQberl.a curfnatto grosso,

de 25 a 30 palmos elevada sobL'e o nivel das suas agu:ls, cortada/élo riacho do Br(~jo.

\. margem direita tem 30 a 30 palmos de altura, tambem é coberta 1'1 matto es ,'e f) e

sobre ella está itü,1da a ca a da Bana de UruclJia e as da Tapéra.

sobeja fundura para a barc~, larg e limpo, não obstante as coruas d;a.rêa. que na

exten <10 de ta legua no leito do Rio r.xistelU. No fim da 3G" legU1 e::.\;<,l a Ilha do Afundá;

O canal a oe le della é ómenl navegavel por canôas e pequenas barcas.

TRIGESIMA-SETLIA LEGUA

E tá situada obre a margem e querela uma ca a. denominada CaraibaJ ; a mesma margem

está coberta de matto gros o e elevada de 24 a 30 palmos sobre Q ni\(~l das suas aguas

QUADRAGESIMA LEGl1A

Amal'gem eSfluerda continúa em altLU'a ele 32 a 35 palmos e coberta de matto gros o ;

nota-se no começo ela legua o itio do Pão ele Oleo, e no fim delJa entra o corrego da

Prata. A margem direita tem 30 a 35 palmos de altma, e é tambem coberta de matto, e

nesta p:Jragem de Iovoada ; a ena enco ta- e o canal navega\rel, sempre com boa fundura e

limpeza, deixando ~ COl'ôa d'al"êa da Vargem do Canto S::Ipé ú direita, e as corõa ela

Garça e da Pratn á, e querela.

a m!MA-PRIMEIRA I,EGUA

Est.á situacl0 so);)re u TIl rgem o r"P,da o po~roado cio Bom Jardim e da Praia Grande,

40 a 50 palmos elevados S@l;H~ o nivel das agua ordinCll'ia do Rio; a margem direita

tem 30 palmoq, àé altura, e aml as são oohertas de matto. O canal navegavel encost:a.-se,

frontejJ:Jõ 'áo Bom Jardim, á margem esquerda, deix,and0 á direita a corôa do Bom Jardim,

~ ",m como a serie de pedras de quartzito (Pedra de Fogo) que eleVélo-se sobre as aguas ordi­

narias 2 a 3 palmos; as aguas pa são com ruido e accresoida velocidade além da ordinaria
, '

sendo esta ne ta paragem 2,5 palmos em um segundo e fi primeira 5,3 em o mesmo

tempo. Estas pedras não obstruem o canal navegayet a cujo lado J:ioão distantes de 500

a 1000 palmos; 11(10 proponho o quebrarem-se aqnella pedl'as: oomo o canal é mui largo.

limpo e profundo, só.. é necessario que o piloto que glyerne qualquer embarcação tenha

perfeito conhecimento dellas e da sua posição na occa ião das cheias do Rio, e attencão

para n,-o tomar o curso sobre ellas ; abaixo do cordão das pedra dirige- e o canal nave­

gavel para a margem direita deixando a corôa da Praia á esquerda. Sobre fi rnatgem

•
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direita e tá a entad:l a ca inha denominada Cac1lOeil'illlla, fronteira ao Bom Jardim, e

abaixo e fronteiro á Praia Grande entra o corrego do Macamho ; no fim ela legua a ha- e

um grande páo encalhado no rio, 000 palmo di tante ao lado eptentrional do canal.

Sobre um pequeno banco de cascalho ao p', do Bom Jardim, notei conglomerado de h) drato

de ferro. pedra calcarea argilo a (semelhante ao marn ) e pedra quartzito (pedra

silicio a).

QUADRAGESIMA-SEGUNDA LEGUA

9

ua barra, a qlJ:ll está 2,2'12 palmo~ (3 polegada elevada obre o niY I do mar. Or,anal

do Hio toma a sua direcção para a margem esquerda e corre limpo e profundo en o ­

tado a esta até a harra do rio ParLlo, deixando' ao uI a cxten a corôa de arêa elo Barro

Alto; a margem direita tem 22 a 30 palmo de altura, obre eHa e tão a ca inhas

do Barro Alto, e por e te lado ntra o I'iacho da Cannahraba, qu em um egundo dá

420 palmos cubicos de agua para o rio de S. Francisco.

QUADRAGESL IA-SEXTA LEGUA

QUADRAGESIMA-TERCEIRA LEGUA

A margem esquerda continúa na altma de 30 palmos' obre eUa estão assentada as'

ca as do Pa ador, onde co tumão a atraves ar o Riú na occa ião de dil'igirem-se p:1 a­

geiros, tropas e boiadas de nm para outl'O lado do Rio, em seguimento do interior, para o

sul da provincia ele Minas; a margem elireita está cortada por 3 sangradouros, tem a altura

de 30 até 60 palmos. Está -situado sobre uma collina o arraial de S. José das Pedras

dos Angicos, que, conforme tenho podido indagar e observar, tem 500 habitante, 1 Igreja

e 95 casa, ; o barranco do Rio fronteiro á Igreja é rocha, éhisto calcareo argiloso

(calschi to) e quartzito, a qual defende o terreno sobl'e o qual está edificado o arraial,

da de truição caus:tcla pelas enchentes do Rio.

Parece que os habitantes deste arraial vivem em pobreza, sendo seus principaes reclll'sos e

occupaçõe a criação, pesca e caça, meno a cultUl'3, que n50 me parece sullici nte para

alimentar os moradores do arraial, que neste sentido nec.essitão do recurso que vem dos

rio Paracatú e Drucnia abaixo. Ob ervei wn e. taleiro sobre o qual estava- e con truindo

uma barcJ. nova, e tenho sido informado que parte do habit:1ntes se occupão com ta

construcçãcs, Oll por encommenda ou por pe.::ulação, e ultimamente forão ne'te e taleiro

construida sei barca~ novas, as quaes e ,enelem de 000,:000 até 1:200S000. Tambem

h:l neste arraial alguns sapateiro e ferreiros. maiol'es enchente do Rio conhecil1a

ti\erão lugar no annos de 1833, '1837 e 181i5, em que ubirão ú altura de 4.2 palmos e 6

polegadas sobre o nivel das ua agua ordinaria; a Igreja ficou ainda cerca de '12

palmos elevada sobre a superficie da enchente, bem como a maior parte do arraial que

nada ·so1Ireu. Pouco abaixo elo arraial e tá o Porto da Pa agem e mais adiante as ca as

elo Angicos' elhos. Ocanal navegavel

e deixa a grande corôa de arêa elo

esquel'da. O rio fronteiro ao arraial

ni\'el do mar. .

é excellente em direcção, largura e profLllldidade,

Angic ao ·lado occidental enco 'ada á margem

e'ta 2,22i5 palmo li polegada elevado ohl'e o

A margem esquerda tem 30 palmos de altma, e a direita de 23 a 25; o canal na­

vegavel, limpo e sufficientemente profundo, toma S'la direcção d:l barm do rio Par lo,

• com a correnteza de 5,3 palmos por segundo, I ara a margem direita. tem seu Cul' o

entre grandes bancos de arêa, deixando a ilha da Tapéra ao norte.

QUADRAGESIMA-SETDIA LEGUA

O c'lnal encosta-se á margem direita sempre limpo, profundo e largo; rodeia o banco

de arêa que está del'ronte da Barra elo ri1cho dos Pato, que dá 300 palmos cubicos de

agna por segundo, e yolta da margem direita para a e querela, deix3nelo a eu !:ldo sep­

tentriúnal extensos baneos ele al'êa e a vasante, que em p:lrte são eparados da m:1rgem

esquerda por um braço srcco, que· só na sua p:lrte infel'ior tem agua pela represa elo

Hio;' amb:ls a m:lrgens tem 30 a 35 p:11mos de altur.l· obre a esql1erda e tá um

pelueno itio elenomin:1do Tapt'r:l.

QUADRAGESIM.A-OITAVA LEGUA

Pela margem esql1erela, que tem até 28 palmos de altura, ntra o rio do Peix.e, que

tem a largura de 184, palmos na barra, corre com a yelociebde de O palmos por se­

gundo, porém é razo e não navega\7el, e a sua b:lrra obstruida por banco de al'êa. Pouco

abaixo da barra do rio do Peixe, apresent:l-se pedra C:l!carea ao pé do barranco do Hio,

cujo barranco e~eva-se at~ 50 palmos de altur:l, e sobre elle nota-se os foroaelos

A Beira do mo e il'forada Benigna; a margem direita tem 20 a 30 palmo' de altllra e

sobre ella está situada o I'ancho da Pa coa, fronleiro a Morada Benigna' o can31 nare­

gavel continúa a ter seu CUI' o mpl'C em hoa largura e profundirlade, deixando os bancos

de al'êa da Yent:lni:l ú dil'eila.

•

A margem esquerda, coberta ele matto, tem a altura de 25 a 30 palmo, sómente

cortada pelo corrego ou barra dos Angicos; a margem direita tem 20 a 3iJ p31mo de

altura, tambem é coberta de maLto, e no começo da legua está situada obre a me~ma

margem a casa da Ponta da Barreira, e no fim dena o povoado do Angicos; o canal

navegavel é largo, limpo e profundo, deixando a corôa de. arêa do Meio lla \.gua ii ua

esquerda, passando entl'e a ilha do Angicos e a corôa em fmnte do povo:ldo (le

igual· nome.

QUADRAGESThIA-QUARTA LEGUA

Entra pela mlrgem esquerda o riacho do Bom Jare~.m, os sallgradoul'Os da Barra das

Pedras e do Rio Pardo, e proximo á e te e tá a fazenda oe te nome; a altura da mar­

gem é de 22 a 30 palmos e coberta de maLto; a margem direita tem 20 a 33 I almo

ele altma e está cortada por um sangradouro, que tambem tem o nome uo !lio Pardo.

No começo da legua está ituada a Ilha dos Angicos e no fim a do Hio Pardo; entl'e

est:lS existem grandes banco de arêa, porém o canal navega\el deixa-os ao lado occi­

dental, bem corno alguns páos encalhados no leito do Hia, encostanelo- e á margem

direita.

QUADRAGESIMA-QUlr TA LEGUA

o ADRAGESIMA-NüNA LEGUA

A mal'~em c querd:l tem 25 a 30 palmos de altura, e:.tá de poroad:.t e em matto;

quanto ú marg m elireita eUa está 20 a 25 palmo elevada obre:l aguas ol'din:lrias, e sobre

ella e tão dispersas a Cl inhas denominad:l Capiio. O canal continúa a tel' boa profun­

diJaue e tomando seu CJr50, entre a corôas da Ventania e do Ca r,alho, com bastan:e

largura; todavia exi tem a seu lado eptentrional alg,In páo. grosso encalhados no leito

do l~io proximos fI corô3 do Cascllho, o qU:le é mister tirar-se para não pel'igar a

ll:lvegação na occ.a ião em que a agua' do !lia tirerem cressido. Tambem a margem direita

está coberta de l}1aUo grosso.

OUINOUAGESIMA LEGUA

Pela margem esquerda entra o riacho dos PanJeiros, que tem. termo medio, 36 pal­

mos de largura, por eUe soLem canoã 6 legu~s, di tante da na barr:l, pouco abaixo

deste, entra um san,9T:lllouro; o barranco dr) !liJ do lado da dita margem coberto de

matlo, tem 30 pa\; " ue altura, e ao pj lielle apl'esenta-se pedra de qllartzo schisto a

em Itacolumito, j.l1!· ~em direita tem 20 palmos ele altura, o canal limpo e largo, pa a

.ósembaraçadamellltl enlr o bancos de arêa notallos na planta.

o INQUAGESIMA-PRIMEIRA LEGUA

_~ m:1rgem dil'eita . le,'a- e de 30 a ft.0 p:11mo de aHur:l, no começo la le'ua entra o

rio Mangahy, C;]jo leito é razo e não olTel'ece n:lvegação' a ua barra e tá 2,'190 palmos

2 po~egad IS elevada sobl'e o nivel uo mal'; daquella barra em diante c tão ituada as

Cl inh:l do Ca calho da Capi\'ara e lio B beJor, em ·cllja frente apparcce peelra do arêa

Continúa o barranco esquerdo do Rio com 30 a 35 palmo de altura, a marrrem

de te lado não e:stá povoada, ma coberta de malto, e no fim da legua entl'a o Rio

Pardo com a velocidade ti,3 palmos em um .egundo; elle tem, termo medio, 188 palmos

de lal'gura e no refel'ido tempo despeja 4.,980 palmos cubicos de agua;:l sua margens ão altas

g ele 20 a 28 palmos compõem-- e de arêa e de moronão- e; o eu leito e tá muito ob'trllido

~ de páo, é só com dill1culdade navegavel por canõas na di tancia de ·12 leóua· acima la

~,----=------------------------
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l)almos el vada sobre o niw'l elas :lguas ol'{lin lI'ia;;, e ·el··.·e de a. sento ao arraial lo

Porto do Brojo do Salgado, para onde presentemente stú lraO 'ferida a écle da villa da

Januaria, que Dca uma legua di tanle elo Porto em mmo de no)' e t .

O Porto do al rrac10 (como é geralmente o s a appelJielo) tem 4.18 CJ. 'l , e conforme

tenho sido inform'lc1o 3,000 habitante., cllla capella., a primei)'a d imocaçã de ~ossa

enhora dil Dures, e a eglllllh do:'\o a nhol'a lo Ro ario. 11; 'te um dos portos :'l

beira el Bio de S, Fl'anci c, onde exi te um ommercio vivo e importante; empre

eslilo aqui grande num "0 ele l):lrcos, ajol~jos e Clnôas qllO carregão e de:>carregão os

genero que tI' ·1:<.er50, e con tantem nle sLão a ernbll'cJ.çãe· sahindo 0:1 entrando.

Os aenero', cio paiz em CJue e c mm rcia, são: rarir1tn ele m'lnclioc'l e de milho,

couros cUl'lido e crús ele glU , veJ.do e c lbl'a , cacha~il, rapaduL'il om gl'~lllde e cala,

f m'll'mellada, c'Ifé, :Hnrnd im, lonca da terra, g:lmellas, anôa, poucolimo, a. ucar,

gildo Yaccum, endo o pre~ ele um'l rez g reli, ua ral} cUl'ralleil'tl, Iue é pe'[uena,

UUOOO'a -16UOOO; lOUCO se r.ldtiva p r arllü O algodão, ([de e ex.porta em rama junto

c m o qu vêm ela yilIa elo rubú p'll·;L a cidade d Par;lc~tú, anel a industria o converte

em tecid S· al"m di s , exi::;t no Port tl Salgado, um c mmel'cio impo:·tanle pam

o interior d Ioda a' m )' 1IIoria erue v"m d Ri cl Janviro' cada c'lrga de 8 arrobas

vem por tropa, p lo pr p Ir ~",00 , pa 'and p la cicl'ld Diamantina; obre a villa d

Curl'ello ficJ. o l"an porte mai' baraLo c pag'l- e por c da carga mai' on meno ~o;'OOO.

O commor ia para o iut ri)r (', fluvial' a nav gaCão, a po ca e clça são a princip1es oceu­

paçãe d habitant. do P l·t uo SJ.lg:l.llo; taml ro ln rerl'eiros, apateiros, alfaiates,

carpinteir o , funileiro' atl'O fficiae' d maior imp rtaneia.

A vill:l d:1 Janual'ia, mUi apl'azivelmenle ituach au p.~ eh erra do Brejo, em Lugar

alubre, tem unicamenle o peccado d não er ituada á }Jeil'a do Rio ond e con-

centra toda a vida commercial, e peculaLira e ocial nlqlelle ertõe. ElIa tem 61. ca a~,

uma adêa ainda não c n 11Iida, 150 a 2 lllbitante' du:J.~ Igreja'; endo a primeira

ele o a S nhora do Ampnr; a egun la ele o a nhora do Ro ario, end e ta

retirada ela vil Ia. Por imformacão peelida póde aber que os di lricto do arraial do
~

\.mparo, do nrejo lo algado da rilla da Janaria, ~Io /lmbo .lapor·' tem 2,312 casa,

com 12 500 hnl>itante, 1imitand e le di tricto I ara o norte com o rio Carunllanha,

que di\'ide a pro\'incia ele :\lin(1 e Bahia.

Tod s o eclincio elo Pari lo alga I accumulado n yel'tice de uma linha urva

qua i circulaI' II Rio, :q Q la. a repeLida innundaçõe' c de trdiçã pela acção da

enchente' cle maneira que jil pela forca da. agua do canal mais profundo, que e

dirigem em anaulo obtu.: . r Lra a ilha do Barro .\Il, an ã Carl tanteme~1le de mo­

ronamenLo no b:1rranc meridi nal daqllella ilha, e de ulra I cquena ilha, que e lá

jtuada enLre a ilha do Barro _\Il , e o banc de ar"a fronleiJ'O ao ParLo do algado;

de arte que na orca ião quan lo de:ci [elo rio e duranLe :1 minha e lacIa no dito porto,

ob errei que a ultima menci nada ilha e t1Ya a cada in tante e com arande e tronclo

oUrendo de bnrral :Jmento, o \'i na o ca ião do meu re'l're o ubindo o rio, que ella já

e Lava reduzida a um'l tira e treita ele m:lnoira que e rôl' aquella ilha totalmente de Lraida

erá o barranco d Hio eo atado á povoação, muito mai' dire lament aLacada pela

força do prin ii aI yeio do rio, lue a d struição lo cáe. do porto erá inevitavel.

Todaria e não e acuclir 001 con trucçóc hyelraulic:l propria para obriaar a força do

Rio a entrar em c1ireccão para o uI, a de truição da povoação, que me parece terá

lugar mai cedo ou mai - larde, erá infaII ivel, vi to que me in formárão, d que ainda

não ha muito anno, i1 rm da Praia e"tava no lugar onde esta jLl tamente agora o meio

do rio, que lem aqui a largura ele 4.,31·0 palmo, facto e 'te que yerifica o que receio.

Algun proprietario de casa,. que fiarão :i beira UO Rio, coo truirão, com náo

pequena elo'peza, re\ e timento de e ta a e tabo:1, para por e te mei'o evitar o de _

moronamento cl terreno e da ua' pr prieelau . pOI'>m não me parece e te o remedia

radical para providencial' contra o mal m:1i r, que é ucce i\'a destruição de todos o'

eclificio do P01'tO Salgado. ~ obras para acautelar semelhante desa tre devem e1'

construidas mais Rio acima na mal'gem la ilha do Barro Alto, e ele ta, e01 conveniente

comprimenLo, rio abaixo, até ser sufficienLe para forçar o curso elo principal v ia do Rio para

o lado da sua margem direita, com cujas obras fica de truielo o grande banco cIe arêa

fronteiro ú dita ilha, e o C'lr o do Rio tom'lrá succe sivamente a ua direcção para o

lugar que este banc.o agora oc upa. Do ta maneir':l fica alva a p::lvoação elo Salgado;

do contrario o Rio vai entl'ar C:1da vez m:1is pela mal'gem e querela até approximar-se

ao alto do Pequiseiro que serve de refugio para o povo do Porto elo Salgado durante

a enchenles do Bio, nQS quaes toda' a c:Jsas e templo elaquella povoação ficão immer­

gielo, até tal ponto, eomo cantão, que na occa ião da enchente de '1843 apanhou- e

um grande surubim em lima das Igreja. A enchen te' maior, cuja marca mostI árão

em ca a do finado Ferrão, que teve lugar de 1792 a 1793, ubio 4.4, palmos 1) pole~

gadas sobre o nivel da agua' ordinaria elo Hio, cuja upedicie se acha 2,'160 palmo

elevada sobre o nivel llo m:1I'. É notavel que entre o entulho do desb:Jrrancamento,

que o Rio fez defronte da ca as na actual praia, tem-se achado tijolo melhor cozido'

do que aquelle que pre entemente e tão-se fazendo, o quaes tem palmo e meio cada

•

EXPLORAÇÃO DO RIO DE

Pela margem esqaerda entra um sangraclouro c o riacho da Quinta' eIla é de 3:> a ;)0

J Itll':\:\rlurlir'ila,fluvial ao pé uo barranco; na mal'gem e 'querela, que corj'espon e em a I , (

o t:io nco tados o, banco. r]n Cnpivara; o c:mal n:wegavel é largo f\ profundo.

·10

A margem c quonla lem 2;) p1lmos de altill'a, e coberto de malta, e a ella cnc stada

uma exten a corôa de arêa; o canal na\'ega\el continúa a ter boa profundidade e lim­

pe a, a margem tambem está coberta do malto, e eleva- e a 40 palmo de altura e

obre ella está ituado o povoado do Alto Grande.

QUINQUAGESIMA-SEXTA LEGUA

Continúa a grande coroa de arêa das Tros llh:ls, obre a qual nota-se algumas peq~1Crl:lS

ilhas; a margem r (lUeI'lIa, que 8011)'e desbarranc:1mento, tem até 3-1 palmo de altura, a

direita ele 2 aI" 30, SCllUO e, ta cortada por um angra louro, que do lado (lo sql entra para o

Rio' no ponto em que termina a COI'oa elas Tres Ilha, com 'ça, fronteira, encostada ú mar­

gpm tlireita, a extensa corôa do Frango' o c:lI1al navegavel COlT limpo e com bO:1 pr flln­

dillarlr e largo enlre os referido banco o marg ns com a ,"cloei liHI d 2,i3 palmo em

um segundo.

QUINQUAG-E.SIMA-QlJINTA LEGUA

Q I JQUAGESI iA-SETIMA LEGUA

.1 I d C)" a 98 palnlos de 'dtu1"I a ella enco tadas COlllÍnwio a coroaAmargem e·f.[uorua ~em 0 ...<.1 ( - «, <

ilha da Capivara e a conja de arêa da Tres Ilhas; a margem direita tem atl~ 4·0 palmos

de altura e aI re ella a 'hão- di persa alguma ca as; ao p', do barranco desle lado nota- e

;llguma p dra d conalomerado de h 'drato d ferro e arêa, e pequena corôa da 111ti~la,

bem amo algun pá en alhados prox.imo a e ·ta , está notado na planta nos re p CtlrGS

lucrare, o f[uaes conv "m tirar para fóra elo leito elo Rio para de ta maneira de embaraçar

rompI lamente o cnnfll qne nlém di o empre continúa em seu CUl"O limpo e profl1n 1lo.

Q ú,QUAGESIMA- EG NDA LEG A

OUINOUAGESIMA-OUARTA J..EGUA-- -- "-

QUL QUJ\.GESIMA-TERCEIRA LEG A

o canal navega\el, em boa lal'gura e profundidade, dirige- e do la lo eptentrional

pata a margem direita, deixando a corÔ:l do Frango a e te lado' de ta em diante, não

só a corôas, que segu m ft eSl[uerda, ma' tambem algun' púos ncalharlo no I iLo

do Rio; a margem de te lado tem a altura de 2~ a 40 palmo, obre lia está iluado

um forno d'Olaria. \. m:lI'gem direita obe de 22 at', -tOO palmo ele altul':l; pelo

mesmo lado ontra \lIl1 pequeno riacho, e e tá ituad sobre uma collina ou eminencia

do terreno o arraial de Nossa Senhora da Conceição d1s Pedr:t de )I'lria da Cruz ou

Pedras tle baixo, que tem uma Jgreja pequ na de invoca <ia de ~. . ela Conceiç<lo a

qual é conservada com aceio e agradavelmente olloc:1fla. E'te arraial tem 3;) ca'a baixas

e do inferior con trncção, com cercJ. de 200 habitante ; e tes vivem de po ca, riação, de

plantaçõe em pequena e cala de milho, que não chega para o coo umo, de mandio a,

abobara, melancias, pepinos, hatata doce, pouco algodão e canna; s' um pequeno.

numero ele casas do arraial é exposto aos 08trag"l das enchentes do Rio, a maior parte

elos edificios são sobranceiro~ ús innundações; duas legua distante c 3-13 grilo ao

norte, fronteiro á igreja, está o elevado Pico da Serra eh Itabira aba ou por outro da

Pias aba, que se compõe de pedra calcare:1; o nivel do Bio fl'Dnteiro a e te arraial é

2,67 palmos o 2 polega las elevado sobre o mar.

O canal continúa a seguir em uave cül'va entre exten os b::mcos de area, conser­

vando ,emrJrl.: boa prOrtln lidade e largura, to 1:1\'ia, fronteiro ~o povoado do Barro Alto

exi tem alguns páo encalhados na direcção do c:lllal e convem desobstrui -lo deste

embara~,o; a margem esquerda é cortaua por dous angraclouros e tem a altura ue 28

a 4·0 palmos' a direita tem a altura de 30 a 4C palmo, e sobre ella está situado
o povoado do Barr Alto.

/
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rrl':lndes I'oclta de pedra rle CJI e (lU:1I'tzito (\ciesel chiefer) na par e
apre:; ntanr10- e t> ..' ai naverra\' I a deixa a seu
dil' ita do leito II rio, a c]uae' em basto nte (II tancla cal ( ( o'

Sllllerla qne tem 3 U ana- emlJaraçallo o eu UI' O. Sobl'e a margem '1 c"lado oriental,
50 palmo d altura, e l,l ituado os lugares c1rt Barreiras, JaloM e Torto, e entra o

1 ,I~ B"['[' l'l'a' Sobre a mílI'!!Cill rlil'eita nota-se ainlIa algumas ca as per-angl'ae ouro u" u ,. v • fi
ten entes ao Capão, diminltinrlo a sua altura até 2i palmo. A largura do 1'1 , no 1m

de ta Icglla, t lU U:)Qü p:llmos.
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LEGUASEPT lAGESIMA- EGUND
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EXPLOHAÇÃO DO RIO DE,12

SEXAGESIMA-OITAVA LEGUA

- . ') a'a com 930 a 250 llalJitanle',
Jacaré, que lem uma capelIinba ou ca a ele ora~ao e mal 1-0.. l l ... \' irrni-

. . - li e lo 11rollu to de l::noura. ~ ln oque vivem do cummer ia DUVIal, da Cl'la~a , a p ca, t , "

ficancia da ja\oura não é em on equencia de faJlal' a [ rtilidade lia terra . : elo o:llll:; ~

OPO\'O na-o e' aoimado a trabalhar com exces ,e ont nta e Pe La xi::.Le; ma '
r n ia do que 1'c uIla, com pouco trabalho, da exLrema fel'tili!lade da ilha, lU p~r. ua

- . t a' inuodaçõ do rio, cuja aguas depositão 1 do fecundl:;slmomenor altura sao xpos a<I
,nc'e ota- u algun 1)"\0 encalhados no leito do rio; por '1m o cnr o (Osobre a ua upel I I. ,< '. r

'ilnal llavcgavel d ixa-os em ba tante di ·tancia au~ e outro de eu lado , ue~ modo que ::<10
- ' . eaacão e eoue com olJ ja profllodillaile para bar a . hn tre as COI uascau ao perigo a nav· o ." • 5 , "

.1 S ú l' / o " 1"'es Il1Ias e a corôa de arêa do Jacaré, Obraço do 1'10, entre,ç tas cOloauO o r{/{11l1 , n

e a margem e qu rda, é ra o, e não admiLte nav gação.

contl'ou'a com a altura de 22 a ~5 palmo ; por este latlo 1 lra oA margem e querda
anorac1ouro do Joa;:,ei7'o, e obre ella e tú as ntaLlo um forno ] queimar telha qu fi a

o " 9 30 palmo de altura e d L ladofl'ont iro ú eorôa da Fortnna. margem dlrella tem... a ( ','. . .
. O 1prin ipal tI Ixa a direita aentlá o sanrrl'adouro do Pito Preto e o riach do ReLLro, cana ,.

coeua tla Fortuna, á e quenla a eorôa tIo Jacaré, rodeia ao norle a ilha da Roda da Fortl/I/a.
. " '" e meno pr curado, ndoObrn( do rio, ntre esta ilha e a coma d:l FOI tuna tl Ja o . .

b ., J seu lcito Do pontal da ilhacrU:l i empee ou truido 1101' púos enealhatlos .no amos O, ,

referi la egue o canal pelo meio do rio entee a 01'0a lia Fortuna mal'gC1~l e qucrda n~~lx ,

deixando páo cahido no leito lo rio a um e outro lado, errue entr a dita mara m a Ill~a

e corôa elo R tiro em diante sempre em boa profundidade e largura. O anal, nlre a 'or~a

e ilhas do Retiro e a margem direita, tambem é na\egavel' p r~m, p lo motl\o d maIOr

volta entre o bancos de arêa, é elIe menos procUl~:ldo. Ires quartos de I gua di lant d

rio, na u:l marg me3q I rlla, oca o pico da Serra do Jtacaramby, que e ompõe de p dra

calcar a.

SF.PTU.\.GE 1M -TERCEIRA LEGU

Continúa o barran o <la margrm e f[U rda om /1-0 palmo de altura, e solJrc ella eslá

]. 't t 30 palmo d altura e e táa p VO:lrãO da Re aca,. o harranco ii margem e /I' J a m.

cortado por um 'angrallouro' o 'an:ll nav ga\' 1 egue entre a margem esquerda e a

exlen'a ilha da R 1 a banco d lll'rêa nnex 'a 'ta. Pr ximo ao barranco pouco

. ·1 a'l xo ll'l R aca xi 'tem IJetIl'a tIe quaetzito c c:ll n veio do rio, a quaes éa Ima e a)" , " ,

indi pen allira·la pal'a a errnl'anca rIa 11 reg:Icão, tend aliá o anal mpre boa fundura.

1, I> 'l-O 00 O I II latIo riental da ilha daCom mel:l rrtm lIto g,1 tar- e- 1.1 \. 'JI I • 'ana o (

R ::.a a é ra o muito obstrlliu por uan o de ar"a.

EPT GE IJL -Q RT LEG A

SEXAGESIMA-NüNA LEG \.

Amargem e'queecla te;n 30 palmos de altura é "aberta de malta; pela me ma entl'ão os

dous sangradouro tIa LagOa da Ca}Jivara. Amargem direita tem 35 palmo de aUm a, obre

ella está o porto do Retil'O, e de te lado entra um :mgraclouro. O canal não tem 1mp di­

menlo á naveóa~ão, deixa á direita a ilb:l do Retiro, a do Porto do Retiro, e canja que

existem junta ou pl'Oximas á re~erida il111, e a' corôas da PecZm do ForJO. 19un páo~ cahidos

no leito do rio ficão em distancia sufficiente [óra da linha do canal pal'a não embaraçar a

na\egação; porém empre convém que sejão retÍl'adas par::! não torna-la perigo a durante as

aona crescida do rio.o

O canal na\'cga\rel COI're ' m y locidade li 3, ia pnlmo m um gundo, ou '1,6 milha

m llm:l hOl'a, 'elllpre 1\ tado á marg m e fluerJa, ujo barl'an o lem até 40 palmo de

altura, e obr lIe tão rt. asa tI( F/Ío Grande. P u o abaix de te ilio aI re então- e

novament p dra n veio do rio, qll, por e tal' m neo tada ao barranco daquelJe

]aLlo, nã ofTend manar gação. I it ao pé d barranco, na margem direita do rio.

e lá b truido p r ban 'o. de arêa, e ahi apr nlão- e pedra de cal chi to, cuja camada

c rrem do uI ao norte, com inclinacã para na'c nte' a dita margem lem a altura

le 22 a 50 palmo, e notão- e 'olre lia alguma ca inha d fronte do Páo Grande.

SEPTUAGE 1M \.-QU1I TA LEGUA

•
SEPTUAGES1MA-SEXTA LEGUA

Está na margem e querda o sangratlouro da A.llta, e tem a altul':l até 50 palmos;

obre a direita stá a povoacão da Praia, e entre esLa e a elo Gromatá estende-se uma

o: re a margem e querda acln- dificada uma erie ue ca a em frente do arraial

de ~'oss{t en/10m da Gonceiriio do ~Iorl'illhos' O barran 'o t m 40 I almo de altura, que

diminue mai' abaixo até 2ü. Ao pé d II apparecc petlm calcarea, de que e compô m os

morros ela Lava[jem e tlo Salitre, qlle Dcão pouco di tante a oe te do barranco. margem

direita ele\'a- e tle 4,0 nté J20 palmo, encostado ao barranco de le lado, tambem apparece

1'0 ha Galcarea, da qual e compõ o morro atrá do dito arraial, que e tá agrada, Imente

ituado obre a decli\'idade d terreno do morro para o barranco elo rio. A abundancia da

peura calcarea que exi t em rrramles p nedia immediatamente atrá~ ela ioreja dedicada

a TOS a Senhora da Conceição, foi aproveitaela na edifi aeão daquelle templo de pedrá, que

é um elos mclh res que xi te oure i1 margcn na parte uperior ú achoeiras. O arraial

q[le pertence ao termo da villa da Jan'Um'ia tem 86 ca as e cerca ele 320 habitante, sendo

ele tes 200 qllalili:aelo el itor s; el! s ,ivem tl criarã , cultura e plantação ele algodão,

f[ll e exp rta rio acima pela barca qu o procllrão. Pouco commercio tem e te arraial.

\ lapas no morros calcar os dão salitre, por~m a nitreira já estão qua i exbaustas.

Pouco abaixo elo arraial, na mesma margem, e tá o itio da Gamelleira. O nivel do rio em

frente do arraial e tá 2, -105 polegaeln elevado sobl' o do mar. O canal navegavel ~em

constantemente obeja profundidatle; ene stacla h margem direita elo barranco, sobre que

está assentado o anaial, dos M01'1'ill/IOS, existe um b:lllCO de arêa ao qual atracão as embar­

cações; defronte da Gamelleim apresentão-se alguma pedras ao nivel das aguas ordinarias,

a quaes convém tirar-se, e com cnjo trabalho gastar- e-ha Hs. 280 000.

SEPTUAGESIMA LEGUA

SEPTUAGESIMA-PRIMEIRA LEGU1\.

A altura da mal'g m e querda tem de 4·0 a 50 palmo ; e tá sopre eHa a sentada a

fazenda do Itncaramby e a tla Tapem, e eull';), o riacho tIo S. Joüo e o sangradouro da

Barreira. A marg m direita tem de 35 a /1-0 palmo de altura, e obre elIa estão di per as

ca a LIa povondo do Capüo. O canal do rio conlinúa como foi notado na legu:l ante-

edcntc, e divide- e no começo üa or0a e grande ilha do Capão em ·dous braços,

cndo de tes o que egue entre a dita ilha e a margem esquerda o melhor, limpo e

profundo' quanto ao que cone entre a ilha do Cal :10 e a margem direita, apre. nta

Entrão Ires angeandouro. do lado eb Serra do Itacarambu peb margem e quenla;

fO' e ella está a fazenda do Remanso do Itacaramúy; pel:l margem clir'eita entra o san­

geatlouro da PeLlra ,do Fogo, c e tá as enta lo obre ella o povoado ele igl1nl nome.

O canal ontinúa a tcr sempre bO:l largura c profundidade atJ 8G palmo , e como se

.aprc enta no eu leito e b:lrranco direito pedl'a (petll'a !lc fogo OLl quartzitos), que

tomão uma eon idCl'avel parte na sua largura, de man ira que o rio fica no lugar da

Pedra de Fogo repentinamente reduzido lle 3,üOO palmos a i,GOO, largura que com

pouca uilTerenca continúa até o fim da legua fronteira ao remanso do Itacaramby,

apr sentanuo-'e ao lome e1::1 aguas, ao pé dos barrancos do rio, pedra cnlc:lrea e jun ..

tamente o r r rilio qnarlzito. Como t:les pellra nenhum impedimenlo causão á nav _

gação, fic:llldo enco tada ao lJarranco, como o rio na sua linha central está pcrf i­

tam nl limpo, por i o nenhuma c rrecção do CLll"O tIo canal é exigida.

I
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OCrOGESINIA-TERCEIRA LEGUA

OCTOGESIN[A-SEGCXDA LEGrA

A margem e qll r(!1 continúa n:l aItUl'a de 2:> a 30 palmos, é coberta de matto grosso;

a rlireita com:30 a "·0 palmo.' ue altura, tambe:n coberta de emelhante matto, e cort:lt1a

por dou :lngracl[)uros, e obre ella ostá a p0\'fxlç,ão da Cachoeil'a. Ocanal navegavel, com
•

'ufficienle largura e profunfliclatle, deixa á e qucrda a continuação da cor0a de :1rea da'

Alma, bem omo a ilha da C:1 llOeira, e debaixo do pontal de ta encosta-se á dita

margem..\.0 eu lal.lo direito, elle deixa as pedra de arêa e qual'lzito (Pedra de Fogo)

no leito do Rio encostado ao barranco lb poyoaçáo da Cachoeir:l. e mai abaixo desta

p ao mesmo lado l1l11a uutra exten.'a eorúa d arôa. Como o canal, uefronte da dita

povoação, é d c, n :d 1'3\"rl largura e tom a profunllidade necessaria para a b:u'cas, não

erá neco' ario :lrrebenta-las nem con truir- e c m e tacada e fachina a conveniente obra

na parte superior das poJr:1s para obrigar o cmso do Rio a d viar as embarcações e guia­

1:1' fóra do lugar ('mpredraclo, em direcção que ellas fiqnem liVl'e do pel'igo de encalhar

sobre a pedras, quando o Rio ti\'er ngn'l que as cabra.

este lado entra o rio Yerue ou rio \ erde GranJe para dUinglli-lo do rio Verde Pequeno,

quo entra no Rio de S. Fran 'i co pouco acima da Yilla do .-ircado. O primeiro tem 1::15

até 228 palmos ue l:u'gllra; o seu barrancJ de Taná ole,'ão-s a 11-0 palmo de altUl'a . a

profundidadp na ua ronfluencia com o Rio d . Franci o, e de La meia legua acima, varia

entre 8 e 22 palm , e no fim da re!'erida di tallcia re !üo súmelll Gpalmo de fUnllUl'a;

a na \' locidade ne::;te ponto é pai' segundo 2 7 palmo:., e di\ no me mo tempo o volume

de L213,G5 palmo Cllbicos d'aada verde e 'alobra. Este rio é ómente na\'egarel por

canôas até 30 le uas acÍlllJ da sna barra: o seu ur..so m'lr a, pel lado oriental do Rioo .

de . Franci 'CD, a diri a entre a d~la' Prorinci3 de ~lina G raos da Ballia.

Um quar~ de legua ::lbaixo rla harra do rio Vorde, que c tá elevada 2,08B palmo e

2 pollegadas sobre o nirel do mal', ,e ::l ln a PO\ oação da' ~felallcias,. o barranco de ta

margem tem ~o p::lImo de altura, e enco. tad a ell apre ntão-, r pedra dê arca CÔI' ele

rapadura (forinacão rIo Irilo Iluvial); pl'Oxinl1 a p:;las pptlras ac1l::io-sr. r.ncalhados algllll.

r;io gro so ..\mhJs a~ ml,rgens .<10 cobel'tas de m1t,l.n.

A mal'gem esquerda continúa na altlll'a de 30 a 35 palmos; a direita tem de 30 a 40

palm:1s de altüra; obre ella e tá o sitio denominado Ronmdol', e entra deste lado o san­

graJourJ do Páo Pl'eto . .\mba as n13rgens contilJúão cobertas de malto gro'so. Ocanal

navega\'el egue limpo e pJ'OLmd (la margem o quertla para o meio do Rio fóra' deixa a mui

exten a corôa de arêa da' Almas á e quenla, e á sua direita a peJras e o banco de ar~a

da' Jfelallcias . .\lém llaS pedra lle arêa que lle'tes itios :lpparecem encostadas ao b:11'­

ranco, outra 'érie (le IWLll'as lia m~ ma l[ualidade e ohser\"ão no sitio rio Boncadol', f'

pa sada osta, on, La-.'e o c:mal ;i nl:l.l'gem rlil'eita do Hio. Esta é a margem opposta ão

coberta de matta gl'OSSIl.

EXPLORA~ÃO DO RIO DE

SEPTUAGESIMA-~O~A LEGUA

SEPTUAGESIMA-SETIMA LEGUA

.SEPTUAGES[MA-OITAYA LEGlJA

Continúa a ler a t~'lrgem esquenh a mesm'l altur,l fi t lela na leóu:l :Hltpcetlente, o quo

Lambem tem lugar a re peito da altlll'a tIa maraem tlil'eita; pela ulLima entra o lal'O'o angra­

douro do Pão Prelo e o elo Alagadiro,. um itio lle ig:lal nome está na me ma margem. amua'

o tão cobertas de m31.to grosso, e a re peito ti s b:ll'J'ancos, eUe , e compo m, d sLle a JJan'a

Lia rio da Yelha' pan cá com p ~l..,a dilTerenp, de TalllÍ 0.1 barl'O ' mp1 'to m:1i' oa

men s carreg:ldo de côres amarellas e \'ermelha::;. O c1nall11\' aavel deixa a margem e quorela

e segl.lv C1m sobeja pr,1fuwlida.le pelo meio LIa Bio abaixo, ficando á c r[uenb a extén a ilha

e banco de arê:l da ES]Jel'allra, e um bl'aco e cn Lio Bio ao lado occiclental ua I'Oferida ilha.

Enco~tado :1 margem direita nota-se um grande numrro de p:\os c:lhidos dentro do leito rio

Hio; c ::;obro a f:lce do. eu barranr.o de. t larJo.

:érie Lie ca'a ; o harranco ue te lauo tem 3':; palmo' de altma. O 'anal o lá limpo e

de embaraçado para a na regarão, pas ando ontre a illw da Cl'Omatá, que e 'tá culLirada

e povoada, oxi tindo na sua ponta superior um exten o banco do arêa; o canal entre

a dita ilha e a margem esr[lIenla é meno procuraria p lo moi i\'0 dos baixios rplp nelle

se onc, nLrão.

.\ margem e querda contináa com a ,altul'a de 28 a 40 palmos a rlireita de 26 a :3G, amllas

está coberta de matto. Ocanal melhor e mai~ profundo pa S:l ii direita do banco de arêa e

da ilha do Carculo; ulrige,'e depoi da margem direlta ú e' (llOrlb, d ixanuo neste ultimo

bdo um banco ele arê:l. Ob_ervei m:li al3un p:io encalhado. no Rio, por 'm nenhum rlelle,

obstrue o canal que tem sufficiente largLlrae pr flln:lirl:lcle; meno preferiv('l c mai b<lixo é

.0 canal c[ue segue entre a margem e. f[uerda e a referida corôa e ilha.

Eleva- e repentinamente a margem esquorda a ·120 palmo d altura no ponto do barranco
,

onde e tá as entacla a fazenda do 1'1II1wnclllfÍ., e a 14·2 palmos no lugar onde está o arraial da

.l!an:/a do Amador, que por ua boa eJevalb p) irão sobre o nivel da maiores enchrn\.es do,
Rio e de embaraçat!a conununicação com o interior llurant o tompo das enchentes, promette

para ° futuro hogar :i maior pro p ridade. Oarraial tem uma CapeJla com a illYocaçãO dr

&lI1lo Antollio, e 75 casa~ com perto de 400 habitantes que vlvrm da mesma sorte omo o

habitantes tIo anaial do 1'lorrinl1os. Ocanal segue com boa profundillade, en 'ostado á ilha

do Cromatá; de ta para a ll1arg m esquerda do Rio , diriginuo- e depo;, ú direita até unir-se

. áquelle braço do Rio, que pa 'a entre a corôa, eilln do Carculo e a mal'g 'm direita. Oleito

do Rio encostado a e le, fronteiro ao arraial, é ril o e temi :lneo de arêa acima debaixo da

upcrfi ie ela agua onlinarias; obre o barranco, de'te larlo, e tá o sitio ela Boa rista e o

arraial do Meio; sua allm'alem rle 25 a 30 p:llmos. ~oLa- e algnn pilO enealhado no lei\.o do

Hio, que .\ mi ter ti ra-lo .

~~~~-.,.--- c~~
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_\ mar'gem direita continú'l c m 28 a 3G pall1lo~ u altura, e e ·tú cortad') pelo angl'acloul'o

da Gamelleira. O canal nlVega\'el continúa CJm boa [1l'Ofundielacle, deixando a ilha e bane

de arêa da E'perança ú esquerda, e da ponta LI sta em cliant' seóue entre aq tella ilh:], c II:H

lJan o de cascalh ; dirigind - e ti m:1.l'gem eo:> pel'da, deix:1. :1 direita a ilha e lJallco de afêa

Lia 8eL'eril/'o e o itio de ·te !lome. Ex.i tem alg,llls p;'\ 'enc'llhadJs no leito do Ri , fór,l, dalinln

do 'anal; é c. nvenionte tirar o' páo. p:ml, completar a de30bstl'il Cão ch sna largura, CI'IO

lC'm defronte Lia ilha (lo Spvel'ino I';-;00 palmos.

Entra 110 lado eS'luel'do ,1 riacho (lo JlIpol'é que dá na\C'gação para canõn~ unicamente

tj \eguas de sua b:11Ta aci:na, até ao sitio rle Bernardo Antonio' a. paragem da sua con­

nu 11cb é denominada Barril do Prepecé. A. altura do barranco de"te lado é de 22 a !~O

palmo, antro tanto Jr aILur3 tcm a margem direita, e obre esta está o povoaJo do

Estreito. Ot;;lIlal c.)ntinúa ene.t)starlo ao harr.lIlc da margem osquet'c1:l, com profundidade

suTiciente para a .barc:!s, lleix 10' Inn,> de ;lJ'(~a e a il'la 110 .'iIlJfI ~iro Ú direit1, he:n como

a ilha r InncJ tle arê:l, UI) E Irei to e as pc.lras abaixo do pontal della. O canal, que

e~lIo ao lauo oriental (las dita~ ilh:1S, tem pO:lca p:'ofunrlidadc e 6 ('om cuid<ldo e

trahalllO póde-se pa sa-In.

OCTOGESIM l-PRI\'lEIRA LEG TA OCTOGESnL\.-QlII~TA LEGU \

do Bio ao meio

r as t1'(' peque-

p.llmo . O canal IIWCÓ:W I egue do barrancu na mal'O'em esquerda

dclle, (' deixa o banco de arC'a rio Estreito ú direita, e o da Ypo ira

na ilhas, l[ll rr\.Í. tem obre 'tal h:lil ',11, ii f'sqL! rrla.

Cllm iloLlca dill'erenca em altul'a, até 30 palmos; continú:io o harrancos do Rio na

margem es.JllCrLia· nota- e ali a entraLll de um sa.n~radou,'o e o riacho da barra do

YllOeira; a lllarlTem tlireita é baixa proxim:l ao !lia d ::I a 6 palmo, denominanllo- e

este' terreno' Inixos I'asal/l"; at rú de t o t rreno leva- e ii altura de 22 a 30

-' ta legua e tá o cl,l1al do Rio em direI' o ponto ob'trdido por granues páo encalhados

no baixios do e'llrito; nã oh tanto e'te in~.1nveni ~le 'onserYa o c.lllal mpr ulficiente

profundidade para lorla a qualidade de embar a(.õe ,ma é nece ario navegar em linha

c!lrvas evitando p I' um O:I outro lado o' galhos u páo:', indi pen avel ue embal'acal'

lle tes oh taculo a melhor linha do canal o:u bel1elici da e,:,lU'a na\'egação durante as

agua' cre 'cidas. _\ margêm eSlfuerda tem 30 a I~O paI mo d altura, 110 eu lJarranco e til

() itio da Mallga da TabLul; a margem rli~'9ita rlO\'a- e em altura cl 21- a 4-0 palmos. Por j
~ ~.f:'~~------------------------------ ~\~
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Da 'illa ela Carnnhanlla, !lio abaixo, diminu a alLura elo barran da margem

c querela a 20 3G I alm, 11, I huI nlra o anaraelouro da Praia, no fim ela

legua 'tú a po\"oa~ão da Pedra, a ntada lbr o bnrran o (lo Rio, em ojo pé

apparecem p dra tl lIi lo arrrilo o, qu não e t ndem para d ntt'O <.lo Rio. A

marg fi tem 28 a 3_ palmo de altura, obre Ila, fI' nteiro a pontal da ilha da

Carunhanha, a po\'oação do me mo n me. O anal nav oa,a"el gue enlr a margem
e CJu rela ilha ela Carunhanha, in ll'na- . " l'qua 1 <I maraem (Ireita para Yitar o ban o

de arA'a que fica ao lado o cidenlal, e loma a 'ua dir C:tO mai proxima á mara m

e'querela frontoiro ú~ pedra'.

O li!' o do ri Carunhanlla (Crtri117Ienlirt, CaJ'wllielllw), divide as provill 'ia d tinas

r, 13allia pelo lado oc 'idental dn Hio 'de S. Franeisco. EII ú navegavp) na di::;tnl1 'ja de

.Jü legua contada por terl'a do p ntal at', Taca1'{//ll1ió ti 1f'J; de te a 'assa Senhora da

COllcl'iriio 2 3/1~' de~ ta 3/11. a Bom I/ccesso e ii barra do rio Coxt't,. desle á lagüa da

PedI'(( '1 1/4.' LI ta a Boa Yisla ,i 1/2; e LI lugar on(le hcg,ío a emlJar 'arr) , conLando

LI axt n ão dils v Jtas do Rio e )inll:1 do LI canal nav rra\'el, faz fi 22 1/2 ] guas.

Ounsi 110 fim Lla 870 I gllil e LÚ ,itllaila, obl'o o I>al'rfln da marg m qD rda do

Rio de . FralJci o, a 'iHa da CarlllllwlI!/{/, que 6 a ]Jrim ira ii lJeira do dilo Hio no

terrilorio da província a c:lpital ua comal' a do nMt da pr yjn 'ia ela Dahia, em que

re iele o juiz de dir üo..\ viUa lem uua 19rejas, uma de las, a matriz ela illYOCa~ão

de S. José, e a o11tl'a do l\ossa Senhora do Rosario, 2G,i 'a a' com '1,200 habitanles, e

10Llo o li 'Lri Lo I I'tcn enl ii m ma' illa, conforme I nh :ido informado, lerá 2, 00.

A illlura do nível elo Hi de S. Franci:co, no p 1110 f!'Ont iro á illa da Curllnhanlta é

de 2,Oti~, palmo e 2 pollegadas sour o nivel elo mar, a altura do barran o cl Hio,

na margem c rIU 'rLla e nosto p0111 . t m <.II a Or) p:1lmos c c tft livre ela mniol'C en­

'lJCnLe . quanto ú margem dirriln, clla tem 'ómnnl :i;i. P r la margem nll'. um

.angradouro dpfr nt do qllarlrl d p IItal, ,01 re 1/a PO:I o ubnixo, fllw:i fronteiro

ii 1arra do rio al'lInhnnlJa, r LiI as enlal o arraia) d ~'ossa 'enham do Rosario da

lI1al/wda, clllo Lem ,iO a 00 a'a o appr Kimativarncnt 2ÜO hahitanle qu vivem, lJ m

como o (la Yilla da Curunhanha, do ommrrri JhlVial, da I'iurá, plantio de u]aodão,

mandioca, arroz, f ijã , m 10 , m lancia:, abohora', pOli o milllO, mamonn, etc., tc.,

do fabri o u t 1IIa d I uea de ]Jarro. 'anal flayerraYl'1 • gl1e p ]0 111 io do Rio

abaixo, lcixa ú dir ila o baixio, e 'onja d. ar"a Cjll \ s c.trJlrlem n o larlo Ú margcm

direita; approxima-, drpoi m u cur o ú maraem e querLla, deixa á (lireita a jJha

da Carunhanha qu fi a rronl il':l. ii Yilla dr le flom : o anal que erru p lo ] raro lo

Rio, ntr a dila ilha r a ua marfT m elirl'iLa, ., 111 no frcquentado, p lo motivo do

lJaix [ue n li ,e enconlrão, r lJue ., nr 'ario narraar om muito nidado para não

encalhar. .N l rtin(la quI' no pontal el 1'10 Camnllanha, ao p" do barranco it'Onleiro

ao quart 1 da r ued ria, exd uma poclrrira dc hi lo argil o (PhylJaclo) qn dá

xcelJ nle la rr _, de grand . rlim n Õ r111 laraura mprimento; ta. ]aae n áo

muito pro macia, (' faz m um ramo d xportaeão.
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A IMPORTACÃO.
'1,08 :.ll'robas de fazendas eccas, aval iada a

80 arroba de ferragem e feno .

60 harri' de vinho e vinagre .

25,000 broacas ele sal .......... "."." .. " .
273 arroba de fumo .

OCTOGESIMA-SEXTA LEG A

O cmal na\'ogavel procura com boa fllmItll'a o largnra onco t~r- e ao barranco da

marg m e querda do Hio, e deixa a grande c rúa de ar"a do Escl/ro Ú direita. P la

tlita margem, que tem oU> a 30 palmo' de allul'a, enlra o angrndouro do E cur , o

esLá obre ella siLuada a ca inha do porIa cisto nome; a margem direita L 111 aI" 2;)

palmo' de alLura.

OCTOGESE\lA-SETIMA LEG A

:'\0 comera de La legua tem o Rio 3,700 palmos de largura; pouc abaixo de te

ponto e tú, na margem esquerda uo pontal eh barra do rio Cal'1U1llCtll!ta, situado o

quartel de tuna recebeJoria da pro\'incia de Minas Gerae, a 30 palmo de altura

obre o ni\'el das aguas ordinarias; a ca a q~1C erve tle qU:1rte,1 e recebedoria tem

33 palmo de comprimento, 23 de largura o mai' 10 palmo' tle agua furtada para (l

cozinha; ao lado Lleste exi tem mais tlous ranchos pequ no e o JJlad iramento do

qu e tá construido o quarlel, como páo a piqu, ca i111'0 e ripas. E ta' peras não

ão pregadas, achãa- e enlre si amarradas com alra ti couro crú. E ·ta casinhas

estão cm estado mi 'era\'el e abanLlonada, .poi' o de tacamento p licial, qu con ta de

um furriel com duas praras, em lugar de tal' no CJuartel do pontal, eslá r 'idinuo no

arraial da MalhaLla, pouco abaixo da barra elo rio Carunhanlia, á m~lI'gem direita do Rio de

S. Francisco, s01)re o territorio ela provincia da Bahia, Di' erâo-m que a moraua no

pontal é eminentemente doenti:l, e que o desla amento ,0iTre todos o' ·ann de f bre

intermittente mai ou menos perigo as, denominada::; mal ila' ou ezõe' (Ca1'lleiradas),.

pOl'ém a paragem em que está ituado o arl'ai:11 da Malhada, parece-m .clU , relativamenle

ao e tado anitario, em nada Llifrere daquelle, que .e dá no pontal; ma te lugar é

muito solitario, e pelo contrario na Malhada é a "ida mui sociayel em todo o nli­

dos, por i o o commandante do de tacnmento preferem re~iuil' ali e não no ponLal. A

hnrra do rio Carunllanha e3tá 2,056 palmos e ü pollegada n elevada ohI'O o nivel do

mar, e tem 4.20 palmos de largura; legua e quarto acima da sua harrn, eIl t m

ainda 336 palmob de largl1ra, 13 '1/2 palmos ele profllndi lade, corre com a velocidade

de 2,'125 palmo dando 7354.,20 palmos cubicos de agua limpa, Cl')" tallina e fria para

o Rio ete S. Francisco.

Em annos anteriores, quando a recebedoria ou rerri to no pontal do rio Cal'l1nha­

nha ou da Malhada ainda estava debaixo de uma activa e regulaI' aelmilJi tração, f1i,

approximativamenle e conforme tinha sido informndo:

.-\ EXPORTAÇ'\O

.A importação tem a favol' Rs. 133:0G5SUO

Entra pela marg m e querela o sangradouro das Pedl':l" o bananco desla mara m

lem de 2ti. a 28 palmos de allura, e obre eUe e tá a faz nda Ponla da I1hrt da CaCllO:ra .

A margem direila lem 2t.l palmo II altura' pela m ., m:l /ltla o anaraLlour do LarlÍ

c o da Boa l.isla, e sobre clla c tão iluada a cn a elo Riacho C Bo(~ l'i la. Amba a
mf1rgen conllllutío couelta d matlo. O 'an 1 r '. . ' a na,egavcl toma a ua ell['ecç...lo da margem
esquerda para o melO d Rio, deixando a corôa d are'a rl 1 R' 1 . li 't .

• l 'L Lal á Lo Jac 10 a L reI a,
~ a Ifl1a da Cachoeira ú e querda, deI)oi a ilha e b,"llCO LI areAa. d

u • Boa \"i ta ti direita,
encostando- o ii margem e_querela. O brar.o elo n:o enll'e ," 1'1111

.LU " da Cachoeira não é
naregnvel uUl'ante a nrrun baix.as ' '"

,. , o . " em con equencLa da C.1cho Ira (Rap,d) que . formada
de pedi a de clllSto aro'tio cal . , t

• l <> - ( cal eo, ra pa ado de yciil. de carbonato d cal el'Yslal-
lIsado; porém durante aI' I . .. ' c leIa (O RJO pa ão por e to canal a::; cmLarcaçõcs. Obrara
110 RIO entre a ilha l1a 13 y , . .oa I ta e a margcm dll'CJla tambem " razo cm tempo dn
:lgllas ordinari:lS e () com R' l'. , 10 C 1OIO a m1)arcações pOllem passar por elle.

NONAGESIMA LEGl A

Sobre a ma,rgem esqu rela estão os povoados do Bal'l"eiro do Tal/ú e a elos Mariz, a
lia altura tem 30 paI 'l· >

< mos e e co IOl'ta rIe matlo. O barranco LIa mal gem direita tem cle
·18 a 38 l 1( pa mos ce altura, e tambem esta e acha coberta de maLto. O canal navcgavcl
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ouros crús .357

57 c1uzia de taLoas........•.........

,I 2~ Larri de agua anlenle .

L21 arroba de goiabada e marmelada .

920 arroLas Lle toucinho .""" " .. ,, ....
:12~ alqueire' de anoz ,..... "

arroba ue algodão .

1 m ia' ólas ..... " " " ..

8,G72 cabeça de rrado vaccum .

'1 239 animaes cavallares e muares .

G,99G alqueire de mandioca e milho .

122,310 rapalluras ,

3,200 allucire ue feijão .

J07 arrobas de as ucar ......... "" .. ,," .



EXPLORAÇÃO DO RIO DE S. FRA~CISCO.

serpenteia com profundidade ufficiente entre a corôas de arêa da Boa \ i ta que fica á

direita ~ a do Barreiro do T:luá que fica á esquerda, e do' Mariz que fica à direita'

notão- e algun páo encalhado no leito do Rio proximo ás dila corôa, outro pen­

(turados ao barranco e c1e!Jmçados para d nlro elo Rio.

NüNAGESIMA-PRIMEIRA LEGUA

Semelhante llirec<.:ão e profundidade, corno na legua antecedente, tem o c:lml n:we­

g(wel no seu cur o na ex.ten~ão de la legn.l, ficando o banco de arêa da Roça. á esquel'll:l,

e rodeando o mesmo, enco ta- e á margem de te la[lo, que tem 30 a 11-0 palmo de

altura, e que no fim da legua mette-se r.ntl'e este e o Hio um terreno baixo (l'asal/te)

de -15 palmo obre o nivel das aguas.

NOl AGESLfA-SEGUNDA LEGUA

C ntinua a mu'ge;n e.squer'Ja com 1~0 a 60 p::l.Inns de alturJ.; pela mesm:l entra um

sangradouro LIas Angicos e mais outros dou pequeno , c e.,.;tá a sentada soure eUa a

povoa<.:ão dos A1Lyicos, que fiC:l fronleira, na m:lrgem direita, ú povoa<.:ão do Bnraco do

II/remo,. o barranco (la dita margem tem 4·0 palmo de :llLura: ambas ão cobel'La de

malta gl'os o. O canal nareg.wel e tá até a metaL! do éompl'imento da legua, encostado

ii maraem occidental, ficanLlo no laelo oriental a ilh:l, o !Jancos de arêa <10 Bnraco do

Inferno e a ilha do Angicos; do pontal d ta dirige-se o canal pal'a o meio <.10 Rio,

sempre com a necessaria futHlura e boa larglll'a.

NONAGESIJIA-TERCEIRA LEG A

A margem esqu rd \ tem [1-0 a 1.;) p:l1mos lle altura, e e'tú cortada pelo sangr:lflol1ro

da Barrelra Branca, e panca adiante o sitio do me mo nome; :sobre o barranco e tá a.

povoação do Espirito SWlto com C:l a de Oração e as casas da Barreira Branca; a margem

<.1ireita tem 28 a 35 palmo : ambas as marg ns e tão cobertas de m:ltt.o. Ocanal, sempre

com boa prof11lleliclade e largura, segue pelo meio do Hio abaix.o, <.leixa o banr.o de arêa

do Espirito Santo a en lado occidental, encosta- e atll a Barreira Branca na margem

opposta, d'aqui em diante segue pelo meio elo Rio ab:lixo, fic:md -lhe a corôa que

existe fronteira á Barreira Branca a eu lado oriental. O nlvel do Ri uefronte do

Espirita S:lnto tem 2,028 palmos e -I Iollegaela obre o ni\'el do mar.

NOl AGESIMA-Q ARTA LEGUA

Segue o cmal navegavel, entre a c rôa (la Tl'e IIIns e a D;largem direita, m direc ão

á margem esquerda, Iléixando a corôa da B J. da á direita; o barranc de ta m1rgem

desce de 32 a '18 palm de altura; está uespovo:l.da e coberta de malto. SJbre o bar­

ranco da margem esqaenb existe a povoação elas Tres Ilhas; e3ta margem tem a altura

ele 3D a H) palmos, e, fronteiro á corôa da Boa Vi ba, elltr.) um sangradouro. A 13rgnra

total elo Rio no fim da legua é (le 4,GOO palmo.

NONAGt~SIMA-QUINTA LEG DA
'-

\. margem occidenLal eleva-se de '16 palmos a 50, e nesta altura está o itio d3s

Pedras e mai Rio abaixo as primeiras C:l a' da b:lrra <.la Ypoeira (que significa lagôa on

tanque d'agua). A margem direita d Rio tem -18 a 32 palmos de altura. O canal na­

vegavel af,da·se da margem esquerda, deixa uma orôa tlc :lrêa abaixo da da Boa '\ ista

á direita e a ilha da Pedra, os bancos ue arêa ii Ul'U'gem ori ntal elesLe ii e qnerJa,

volta da dita margem p:lr:l enco tal'- e ao barranco ua margem e qnerda, c junto a e ta

pelo canal entre o uitl barranco e a illla das PeJras, Rio abaLx:o; todo os mais br:lço

do Rio, que pa ão entre a dita ilh:t e o::> Lancos de arêa, ão razo , e sóment.e nave­

gaveis na occasião das cheias do Rio; o braço deste entre a ilha da Pedra é secco.

Enco tado e ao pé do bari'anco do Rio, no lugar denominado As PedrCls, exi Le' um

conrrlomerado de arêa e hydrato ele ferro, do que é derivado o 1101110 da Pedras, que nenhum
o

impedimento cau ão II navega<.:ão. Neste~ponlo o Rio tem 2,018 palmos e li poll gallas

de altura obre o ni\'el do mar.

NOl AGESIMA-SE TA LEGUA

egue o anal con tantemente enco lado ao barranco da mm'l1em occidenlal do Rio

empre com obeja profundidade, ficando-lhe ao lado oriental a ilha da barra eb Ypoeira,

uma ilha menor, e corôa de arêa no pontal della e a illia da Paratéca. No Larranco da

margem esquerda conünúa ainda parte da povoa<.:ão da barrada ípoeira' elle tem tiO

a 4·0 palmos de altura, e recebe tre pequenos sangradouras ; pela margem oriental, fron.

teiro ~1 ilha da Paratéca, utra o riàcho de igual nome; a dita margem ofIr'e de barranca·

menta pelas aguas do Rio, e sobre o ~e~l b:lrranco achão- e pendurado muito pilas grande.'.

~ONAGESIMA-SETIMA I.EGUA

O canal navegarei torce ela margem e qucrua para :l direita; encoslado ;1 pl'imeira exi LI'

11111 grande lJanco de arêa e no fim della a dua' pequena j Iha da Barreir;]; o barI'an '0

tem 2~) palmos de altLU'a, quando aquelle na margem opposta tem de 20 a 2!~, e pela

mesma, qua i no fim da legua, entra um sangl'ndouro; nota· alguu páos encalhado

proxim03 'ao refel'i[lo bancos ue arên.

~ONAGESIMA-()ITA VA LEGUA

O can:'!.l não .011'e liminuição n:l sa:l sempl'e boa profundidade e largura, e dirige-se

da margem' direila p:ll'a a e3~Iuenla, e volla desta outra vez para a dircit:l? fw::mdo ii

squerua a duas ilb::ls do .E~lreito e um hl'aç.o secco do Rio. Sobre o barranco da margem

e tá o silio das Barreira., a 6ti palmos de altnra sobre o nivel elo Rio, e o do Behedouro

50 palmo ; a largllra do Rio ne te ponto te::n l,JOO palmo' e até 53 de profundidade,

e dá 130,000 palmo. cubico d agua por Llm segundo. A margem direita tem a altura

eI ·18 a 4,0 p:llm 3, e proximo ao fim [la legua é ~cortada por um sangradouro.

NO JAGESI~IA-NüNA LEGUA

A m1rgem e querela continúa com 30 palmo de altura e coberta de malta, bem como

a m1rgem direita; o elOat egue en o tado ao barranco desta e deixa a ilha do Estreito

ao lado occidcnl:ll, bem como o braço ecco elo Rio, que segue atrá da dita ilha.

O canal, sAmpro c. TIl a nec saria profundidade, volta para a margem esquerda, encos­

tando- e ao barmncQ delta que tem 40 palmo ,de altura.

CEr TESIr IA LEGUA

" o CJme.o desta le'l"ua fica ii margem direitJ um banco de arêa, e o canal navegavel

c ntinú1 a correr enco tado ao barr.lOco da marg m esquerda, que tem até 50 palmos

de altura no lllg:lr da fazenda Jenominada lolta de Cima; adiante diminue aqllella aitm'a

at~ 22 palmo, pela mesma margem entra o sangradouro da Volta;. de te ponto em

diante devem os navegante pJ'Ocarar o barranco á m::lrgem direita para evitar um banco

de arêa qu form a-se 1'1) meio elo Rio, e que. ó apparece em toda a sua exten:são

quanuo a uperficie do RiQ estlver de eid:l ao nivel das aguas m'lis baix.a ; a margem

direita tem 20 palmos [le altura. O Rio, no lugar da fazenda da Volta de ICima, está

2,000 palmo e Ij. pollegada elevarIa sobl'e Ó nivel do mar.

CE.~TESIMA-l)lUMEln \. LEG .\

O canal n:lvcg:\VcI 'egu encostado au b:lIT:1I1CU d:l margem direita, depois entro o /):11"

l'allCO do al'êa c a ilha do riu das Riias e a cor.J:l da barra cio ri;) da Rãas pelo meio

do Hio abaixo; o uraco de te alrú d:l ilha mcncion::tcla é eeco: a margem esquerda

tem 30 palmo de altura, a direita ele 30 a 20, recebendo o Rio deste lado o angra­

douro do rio da n:ía, que tem ommuniclção com o dito Rio, e pouco a!Jaixo d $\.e

esl:'l a f:lzenda da Barra do Rio das Rüa. ; ambas a margens achão- e coLertas LI maLto.

CENTESI iA-SEGUNDA LEG A

.\. margem direita tom de 20 a 30 palmo de altura, e está cortada por um sangra-

domo coberta tl m:ltto; a e qucrua tem 26 palmo ele altura, e no fim ela legllU

~~~-------=---------------------------
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nta (1;\ ilha da Batalha ,10 b3l'ran '0

I'az Iria I\ Boa Vi ta, p rtonc 'nta

a ilha da

CI CU.

CENTESIMA-DECIMA-SEGUNDA LEGUA

CENTE8IMA-DECll\L\.-PRIM.EIRA LEGUA

O barranco da margem esquenla e tá cortado pelo 'al1gr:lllonro do Paml Ú, e eleva-se

ele '10 palmo ele altura a 2z, e sobre elle estú situalla a [azenüa üa Barra tio SenllOJ' Bom Jes/ts

da Lapa, que fica .fronteira ao arraial de igl1:.l1 nome. O c:lna1 principal cOl're com boa pro­

fundidade e largma entre a ilha do MeL10 e obarranco da margrm esquenla, encostando-se

o canal rodeia o banco de arêa e a ilha do Pam~ít. á _(IUrda; O banco le arêa, I'ron-

teiros a ta ilha, á direita, pr curanu outra vez o barl'anco lla margem quenla, qu

corr nco tado a este, e deix.a alguma c rÔ:L de ar"a menor a eu lado oriental. O canal

elltre a ilha. do Pambú e a margem e querela " razo e erve óm nte para pa ::;agem d

aoôas. O barranco Lle ta marg m é le lft. a 20 palmo'. O terr no p rlence ú fazenda

do Pambú. O barranco á margem dir ita t.em de .16 a 22 palmo' ]e altnra' de te lado

entráo dou angradouro: amba a~ margen continuão cob I'ta le matto.

CENTESIMA-DECIMA LEG .

Continúa o canal n:wcgavel a correr encostado á margem e ql1erda at:' Jronteiro á

'orôas perteo enles á fazenda do Pambú; deixa a s lU lado oriental üou~ banco' de

·arêa .debaix.o do barranco na marg m direita, sobre o qual está o itio 1e Campos,

e vira dep is para o barranco da margem occidental, ficando o banco ele arêa debaixo

cio Pambú á esquerda, e a il/w do ~r[edo e o banvo de arêa annexo a esta, Ú direita; tambem

passão a embarcaçõe' pelo braço lo Hio, ao lado occidental da ilha do M elo, por~m é preciso

navegar com cauteb para evitar- e qs b:1Íx.i03 qu· têm o sea leito, e o páo nelle

encalhado, que convr,m tirar.

CE TE Di - JO A. LEG A

CENTESIMA-8ETIMA LEGUA

A marg m o cid nta] do Ri t m II altura de R a 35 palmo . o canal naveaav 1e tá

enco~tado ao barl'anco d lla, li :llld a ilha d Campo Larao ban o de arêa ann xo

a e ta , á dir ita. O I al'raOGo da mararffi lireita fIre d moronam DtO que fazem ahir

muito pao gro o para d ntro Jo Rio: pelo braço de te, cru

c a ilha L1 Campo Larg, p:l á .mente anua. O barran o de te lado é dr 2,1

a 28 palmo alto,; ure lle nota-' alguma ';1 inha m d nomi nação: arnha amara ns

ron ti nnão cohrrta~ d m:ll to.

CFNTE8IM -OITAVA LEG A

o canal I rin 'ip:ll, eom 10:\ I'nnrlura, dirige- e 11:1 p

d:l margem esqu rda, obr a qLl:ll e tá a s Iltalh a
ao :l' a ino Guimaráe, e segu pel hraço lo Rio ntre a dita I'il:ll'g m

I .' ")'lixo diminue a lü. DoVolta..\ a1Llll'a do IJarl'aneo tem 30 pa m s, .p rem mal. ,. l

I ntrando no braçopontal da ilha da B:ltalll'\ egue outl' "ln:ll ig nlmente Ilav gave .

d" t [Ir de m ronam ,ltlOdo Rio ntre a ilha da Volta e a lia m1rgem /1'01 ta ,; oa o
. ·l l' nde numero Ilo [Y'IO oerr o aehão- ep la ag l(l do Rio, na occa lá ( a '1 la , o gl'a '

] I 't d ]J' \ n" 'gem direita tem entrecallido do barranco abúxo para d r tro lO I O 0\1. I I uI

28 e 3D 1)111110' de altura, .obr 'lia' til O 'itio den minatl0 As Pedl'(t,~. Tenho ido

inl'ormado qu" na I'azellll:l (1:\ no~ Vi. t:1 começão a terra. qu compreh nd.em o morgado

da ca a elo conde LI:l Ponle.

Debaixo d pontal da illn d 1 \ olta un m- e ambo o brac ,canae na,ega"eis do Rio,

I ,"11C S lle ar\1 I'l'ont ,irO" ao 'iti do Camp Lal'go á marg m dir ita, er, s g lem n "
rocleantlo 't ban o~ I má') a pr ur:ll' nco tal' m- e á margem e querela, qu tem

'ltt a J~ palmo de altura, A marg m direita ou oriental tem - a 30 palmo', e obr

o barranc de ta tá a povoará tI:l TalIa de baixo e itio do CW1LpO Largo; o Rio

ror eja 01 re e't barranco, ir um tancia r ta que faz ahir muito páo para ] ntro

elo Rio, fi mo proximo ao r rrrillo banco acltão-, dou páo nca]haelo no eu

leito.

E XP L OHAçÃ O DO fi I O DE S. F R

Do pontal Lia ilha da Pituba egue o canal com boa prol'undid:u}e entre os ha~c~ Li

arêa do Barreiro, enco tando-se succe sivamente ao banan o da margem (.111' Ita

ara tando-se de te em direccão de S. a N. ganha a margem e qLlerda. a cujo barl an'O

se encosta; sobre este e tá situildo o Bebedouro das Cabras na altura de 4·0 palmo obr

o nivel das aguas ordinarias, e pouco abaixo daquelle Bebetlouro está, junto ti. margem

opposta, um grande banco de al'êa, sobre o qual já se formárão algumas ilha ; o bar­

ranco deste lado oriental do Hio tem 20 a 22 palmos de altul'a, e entrão dous san-

gradouro•.

~esta legua Ghega o Rio a ter a largura de 8,800 palmo, de um barranco ao outro,

e se notão as ilhas da Palma, da Batalha, do BebeLiollro e dilas ilhas pequena ituada

immediata debaixo da conIluencia L10 rio das Rãas. Todo os braços do Rio, eotre

m io da. referidas ilha, ~o razos; o fundo delle em geral é arêa e louo, e as im

Lambem é I'ormad' o leito do rio d:~' Rãas, cuja agua e t.í c. praiada, parada, I'euorenta

e eminentemente pe tifera, c náo admit.te navegação no eu pl'esente e tado, na altura

da ua agua ordinaria; sómente no tempo el1s cheias do Rio, quando a aguas

transbordão e inundão em con iueravel extensão o terreno adjacente á sua margen',

cnl,ío nesta occ:lsião a embarcações potlem subir Ga 8 leguas da sua barra para cima; ,

. proximo a esta " o terren baixo e alagadi~o, por'm muito proJuctivo em algodão

de exce11enle qualidad ; c bo11as, alho. arroz, melancia c abobora, etc., dão com

abundancia e sã d aqui exportada. Em toJas as pal\lgens em que as aguas do Rio

estão parada, ou corr m com qua i imper eptivel velocidade, exi tem muito jacarés

de côr pardo-cinzenta, e o de papo amarello, denominado Ururáu, que é o crocodilo,;

mai particularmente apre en~ão-se ne'ta par.lgem um numero espanto o destes animaes,

d man ira que as minha embarcaçõe e liverão rodeada por mais ele 30 delle .

Tambem encontrão capivara em tOlla a p:lrte do Rio 0111 abundan ia. \' margem

c'qu·l'lla do Hi tá de povoada e tem a altura de 25 palmo~,; nota-se algun paos

encalha lo prox.imo á linha do canal; é i Illli pen a" I tira -lo para róra do leito do Rio.

CE~ TESI~1A-QUINTA LEG .~A.

CENTESIMA-Q ARTA tEG A

I

CENTESIMA-SEXTA LIGl'A

o Rio volta dJ. ~n direcçã geral S. a ~. p11'.1 E.; C11ill n1ve:5:1"el, d ixando um

banco de arêa fi direita, corre at~ a metade do comprimento ua 1 gua enco tad ;\

margem esquerda, e depois virando para a margem dil'eil:l, que tem ómeote lO palmos

de alLura e é despovoada e coberta de matto, toma novamenle o seu cm o para o

barranco da margem esquerda, rodeando os banco de arêa da Palma, c deixa a ilha

da Palma :l direita,; a margem e 'quen1a Lem 2!~ a 2ti palmos lle altura, (le te lado

entrão para o Rio as aguas da Ypoeira, e abaixo desta est<í, sobre o bal'rall('.o, a

fazenda da Palma.

CLNTESIMA-TERCEIB.A LEG :\

o lJanc de 'u'Oa e a mal"gcm
ella e til cortatla por um anurndoul' , O canal egu elltr ' •

, 'rre n dil'eita obrirr:lLlO a tomar
dil'eita e a ilha do Cabeço; pI' cmando enco tar- o a maIo) ". ~. ,

. 'r t' 'os i\ P,Inbllllw. O LJI aGo
e ta direcção pelo motivo do bancos d area que eXI tem ron ell ,. , . I

, , I, porém meno pI' I 1'11 o
(l'o Rio entre a ilha d Cabeço· a mal'gem esquer b li navcga,e ,

- barranco da ua marrrem o qurrda
c10 que o outro e principal c:ln'll m attençao a qu o . , .

, . a 'o O pendurado ~ubl'e o RIO,
. um flesmoronamento e trm mUito paos n l .

- I r zenda da Piln/Ja;
Sobro a margem esquerda estú o itio d'] PilnIJil1l1f1 e a povoaçao ca a .' .

a ua altura é de 3:> a 4.0 palmos, e por e te la lontra para o RIO o rlach da

Pitul inha; o canal que, com cre ciL1a rapidez ele .(j.,!J palmo om um segundo, desce en-

1 1 co deIla e entra com a notadn velucitlado no braço enlro a margemco ta( o ao )arran. l ,

d
'/1 a d" P'ltLLb" rranhando o m io do rio pouco abaix.o do pontal da dItaesqu r a a J 1,,, li, o ' .' , .

ilha' o braço do Rio entre aqueJla ilha e a na marg m du'elt.a . ta ob ,trLlldO c~m

1, 11'''''Oorração desembaraçada na oc asião da cheias do RIO.muito. banco d al"êa, r. (a '"
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